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Relatorio da Companhia Real 

omeçamos hoje a transcrever, no logar eompetente, 

o importante documento pelo qual os corpos ge- 

rentes da companhia dão conta aos accionistas, 

que se reunirão, para esse fim, no proximo dia 7, dos 

factos relativos á gerencia do anno.findo. 

'*e.« 

Ponte do Valle de Meões — Mirandella 

Como essa reprodução abrangerá varios numeros va- 

mos resumir aqui o principal do que d'esse relatorio consta 

e possa mais interessar conhecer desde já. 

As recéitas geraes. compreendendo 347 contos de ga- 

rantias de juro e 17 de fóra do trafego, ascenderam à 

totalidade de 6.003 contos, mais 59 que em 1904. 

As despesas da exploração importaram em 2.404 con- 

tos, menos 6 que no:anno anterior. 
Ó percurso dos comboios foi de 5.822.645 kilometros
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mais 120.564 que em 1904, sendo a receita por kilometro- 
trem egual a 15031 réis e a despesa a 413 réis; no anno 
anterior estes dois algarismos haviam sido respectiva- 
mente 13042 e 423. 

A receita média kilometrica foi de 5.2515986 réis, 
mais 513839 réis que em 1904 e a despesa kilometrica 
de 2.1035584 réis, menos 53306 réis. 

O coefficiente de exploração foi, portanto, de 42,51 %, 
menos 0,66%, do que a taxa, já bastante baixa, do anno 
anterior. : 

O augmento das receilas do trafego foi de 70 contos, 
devido, em 59 contos, ao transporte de passageiros e em 
34 ao de grande velocidade e outros productos, com a 
diminuição de 23 contos nas mercadorias de pequena 
velocidade. 

O numero total de passageiros transportados em 1905 
foi de 6.623.835 mais 197.742 que no anno anterior e o 
maior numero que tem transportado a Companhia Real 
desde a sua existencia. Para se fazer idéa do desenvol- 
vimento que tem tido no nosso paiz a viação accelerada 
bastará dizer que o numero de passageiros transportados 
ha dez annos, isto é em 1895, foi de 3.209.064; menos de 
metade do que no anno passado! 

Este augmento de movimento deu-se em todas as li- 
nhas, inclusivê no ramal de Cascaes, onde elle foi, por 
certo, devido ás festas por occasião da vinda do presi- 
dente da Republica Franceza. 

A diminuição em mercadorias foi pequena, como movi 
mento, apenas 1.727 toneladas; e explica-se porque a 
baixa dos cambios prejudicou os transportes de madei- 
ras, para exportação. A differença nas receitas proveio 
d'aquella diminuição e de varias outras, compensados os 
totaes, em parte, por augmentos de importancia; em ce- 
reaes, 33 contos, em vinhos, egual quantia; em taras 23 
contos, ete. 
—A companhia despendeu durante o anno de 1905 em 
despesa extraordinaria da acquisição do material cir- 
culante, utensilios e ferramentas, estabelecimento da se- 
gunda via entre Espinho e Aveiro e diversos trabalhos 
de consolidação, a importante verba de 612 contos de 
réis. 

As differenças de cambio nos fornecimentos de carvão 
e outros foram em 1905 de 52 contos contra 155 no anno 
anterior e os resultados das remessas de fundos para 
pagamento de coupons e outros encargos, 89 contos, 
contra 209. No conjuncto hoúve um prejuizo de 141 con- 
tos inferior em 312 ao de 1904. E' importantissima esta 
diminuição de encargos que já foi tambem muito sensi- 
vel no anno anterior. 

A conta de ganhos e perdas apresenta um saldo de 
957 contos, com a qual o conselho de administração pro- 
põe pagar um coupon de 10 fr. ás obrigações de 3%, do 

2.º grau; 13,33 fr. ás de 4º/9; 15 francos às de 41!/% e 
“2,5 fr. de supplemento ás 91.415 obrigações de 3%, da 
emissão de 1886, Beira Baixa. Estes pagamentos ao e:m- 
bio de 559,69 absorvem 944 contos de réis ficando um 
saldo crédor da conta de ganhos e perdas para 1906, de 
13 contos. 

O relatorio vem acompanhado de um graphico de- 
monstrativo das receitas brutas e liquidas do trafego 
desde 1878, pelo qual se vê que os annos peiores como 
resultados da expleração foram os de 1891 a 1894. As 
receitas que até 1890 subiam sempre cada anno, tiveram 
uma quéda consideravel em 1891, que só ao fim de qua- 
tro annos puderam vencer. Desde então a subida tem 
sido regular, de uns 300 contos por anno. 

Fu É AAA SORA FADA. n— ie 

armado 

Construida em agosto de 1904, esta ponte, de que pu- 
blicamos hoje uma photogravura, tem uma certa impor- 
tancia historica, por ser a primeira d'este genero construi- 
da para o Estado, em Portugal. 

— Está bem situada para servir de demonstração das ex- 
cellentes qualidades do cimento armado; a 12 kilometros 

de Mirandella, num caminho vicinal sobre o ribeiro do 
Meões. Ahi, a temperatura sóbe no verão muito facil- 
mente a 54 ou 56 graus c. e durante o.inverno desce 
sempre alguns graus abaixo de zero, soffrendo assim 
das intemperies de invernos. muito rigorosos e dos calo- 
res verdadeiramente senegalianos do estio. 

O transito é bastante intenso passando ali grandes car- 
ros de bois, com o peso de 4.000 kilogrammas em mé- 
dia. 

Compõe-se a ponte essencialmente de dois arcos para- 
bolicos e parallelos com 19 metros de vão, distantes 1,70 
um do outro, reunidos por tirantes com 0,15 >”<0,20" de 
secção; teem a altura de 0"”,40 no fecho e 0",60 no en- 
castramento e a espessura uniforme de 0º,20. A flecha é 
de 3 metros. 

O taboleiro da calçada ou faixa de rolagem tem 17,90 
de largura e. cada passeio 0”,70, sendo por conseguinte 
de 37,380 a largura total da ponte..A trama da calçada 
tem a espessura de 0”,10 e está coberta com uma ca- 
mada de balastro de 0",20 de espessura. 

Os passeios são sallentes, em sacada, com 0",15 de 
espessura no encastramento e 07,06 na extremidade. 

A calçada descança a meio da ponte, directamente so- 
bre os arcos, e sobre pilares (dois de cada lado) equi- 
distantes do centro. 

A secção d'estes pilares é de 0,202<0,20. 
As guardas da ponte são constituídas por pequenas co- 

lumnas de cimento armado atravessadas por duas bar- 
ras de ferro. 

O peso total da ponte é suportado nos encontros por 
meio de sapatas de cimento armado de 2 metros de com- 
prido por 0",68 d'espessura e 0"”,40 de altura, as quaes 
repartem esse péso á razão de 5,25 kilogrammas por 
centimetro quadrado. 

Nesta obra empregaram-se 12"3.5 de beton de cimento 
e 1.600 kilogrammas de ferro. 

Foi construida rapidamente, pois que começada em 12 
de agosto estava terminada a 16 de setembro: 34 dias 
por conseguinte. 

No dia 5 de outubro foram retirados simples moldes, 
não se notando o menor movimento na obra. 

Como. a Direcção das Obras Publicas de Bragança li- 
vesse urgencia de abrir a ponte ao transito, procedeu-se 
no dia 13 de novembro ás experiencias officiaes. 

Realizou-se primeiramente a prova statica com uma 
camada de areia representando a carga de 460 kilogram- 
mas por metro quadrado, sendo a carga prevista no con- 
tracto de 360 kilogrammas. Esta carga permaneceu sobre 
a ponte durante 24 horas, e o apparelho indicador de fle- 
chas, collocado ao meio de um dos arcos, marcou à 
flecha maxima de 1 millimetro. 

Em seguida procedeu-se a uma prova de carga rolan- 
te, fazendo-se passar na ponte, com paragens, 3 carros de 
bois, carregados de saccas de areia, pesando cada carro 
4.000 kKilogrammas. O indicador de flechas não chegou » 
indicar 5 decimos de millimetro sob aquella carga. 

Depois d'estas experiencias, realizadas com o melhor 
resultado, pois que nenhuma fenda ou movimento se no- 
tou na obra, foi entregue ao Estado, e aberta ao tran- 
sito publico. 

Alé hoje tem respondido, sob todos os pontos de vista, 
ás multiplas qualidades que caracterizam as obras em 
beton de cimento armado, não exigindo à menor des- 
pesa de conservação. 

Foi construida pela firma Moreira de Sá & Malevez, agen- 
tes geraes em Portugal do sistema Hennebique de construc- 
ções em beton de cimento armado, e pena é que se ache 
perdida no meio da acido: rig de Traz-os-Montes, longe 
de mais para ser facilmente visitada e poder assim ser- 
vir de exemplo d'este material de construcção. 

Ha fóra de Portugal exemplos interessantes a imitar. 
A ponte de Chatelleraut, em França, construida em 

1900, tem a extensão de 135 metros, em tres tramos, 
tendo o central 50 metros de abertura; a ponte de Ka- 
rergêne, na Russia, tem 300 metros de extensão, dividida 
em tramos de 25 metros; todos os que visitaram a ulti- 
ma exposição de Liêge liveram occasião de admirar a 
explendida ponte sobre o Ourthe com um vão de 56 me- 
tros. 

Até meados de 1905 a casa Hennebique tinha construi- 
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do, em diversos paizes, 716 pontes, entre as quaes as que 

acabamos de citar. j 

Estas construcções teem as vantagens seguintes : 

1.º Economia de custo (a ponte de Mirandella não che- 

gou a custar um conto de réis) ; póde calcular-se em mé- 

dia, que em egualdade de condições o cimento armado é 

295, à 30 por cento mais barato que o ferro; 

2.º Grande diminuição nas despesas de conservação; 

3.º Rapidez de construcção; 
4.º Grande segurança. 
Por occasião das experiencias da ponte de Liêge, que 

acima citamos, fez-se passar sobre ella um batalhão de 

550 homens, a passo cadeuciado e em acecelerado, e um 

regimento de cavallaria, experiencias que são perigosas 
nas obras metallicas. ; So 

A proposito de trepidações e vibrações cabe aqui citar 
as experiencias concludentes realizadas pelos engenhei- 

ros da Companhia dos caminhos de ferro de Oriéans nos 

pavimentos da fonte electrica da estação de Austerlilz, 

em Paris, experiencias feitas sob a direcção de M. Lanna, 
inspector do material fixo da Companhia. : 

Caleulados para supportar o peso das machinas e ac- 

cumuladores. ou cérca de 1.400 kilógrammas por m. 

q. esses pavimentos foram carregados com 2.400 kg. por 

m. q., dando a flecha maxima de 3,8"", que desappa- 
receu depois de retirada à carga. 

Estes pavimentos e um outro de ferro com abobadilha 
de tijolo, do mesmo vão, e caiculados para à mesma so- 
brecarga, foram experimentados comparativamente, ao 

choque. Os pesos mortos d'esses.pavimentos eram res- 

peclivamente por metro quadrado : 
Pavimento de ferro: 

NERO ARO ENS: cus Aa red ins ceia o DO KB. 
Ás 6 co Ta SE RPA SANTA [23 ATE A fit iai 220 -Kkg. 

TB Vs CORSAMIESCALO, NADA 200 kg. '«- 

Total VARA i 480 kg. 

Pavimento de beton de cimento armado: 

RA EA LS PARDO a a ZA RS. o Defton.s. 2095,080 

Vigolag=-ferro..: . 4,0 Kg. .beton.. . .0"3;020 

Vigas =ferro..:.».. 11,2 kg. ' Dbeton... 03,026 

BICOS nro o OD SKA Belo 0826 

Sejam 300 kg. 

Um peso de 50 kg. caindo de 2 m. de altura produziu 

no pavimento de ferro vibrações de 7,8"* que se extlin- 

guiram em 2 segundos, emquanto que o peso de 100 kg. 

caindo de 4 metros produziu unicamente no pavimento 

de beton de cimento armado, as vibrações maximas de 

1,2º" que se extinguiram em 43”. : 

Uma força viva quatro vezes maior da por conse- 

guinte uma flecha de cérca sele vezes Menor em um 

pavimento de beton de cimento armado, do que em um 

pavimento de ferro de peso morto superior em 1/, ao 

Pavimento de beton de cimento armado e a duração 

das vibrações é cérca de 1/, das vibrações do pavimento 

de ferro. ! 
Julgou-se a principio que os pavimentos de cimento 

armado se desagregariam rapidamente com as vibra-| 

ões. 

: Não tinhamos com effeito, deante dos olhos, quanti- 
dade de pavimentos cujas abobadilhas de tijolo repousa- 
vam nas azas de ferro duplo T? 

Todavia, as abobadilhas ligadas por argamassa de cal 

Magra, não se desagregam, apezar das trepidações mui- 
tas vezes accentuadas pela pouca resistencia dos pavi-' 
mentos. As vigas acham-se ahi collocadas a distancias | 
que variam de 1 metro a 2",30 sem lirantes. 

Nos pavimentos de beton de cimento armado Henne- 
bique, as barras de ferro munidas dos seus estribos teem 
o affastamento maximo de 0",25, reduzindo-se a esse vão 

a distancia a cobrir pelo beton. Além d'isso a resisten- 
cia molecular do beton de cimento é seguramente tres ou 

quatro vezes maior do o as argamassas de-eal empre- 

gadas nas abobadilhas de tijolo. : ! 
O que se disse dos pavimentos, disse-se depois das 

pontes, mas a experiencia tem sempre dado bons resulta- 

dos como resposta. 
O beton de cimento armado, dá flexas e vibrações 

menores, do que as das construcções metallicas, o que é 
vantajoso sob o ponto de vista phisico. Sob o ponto de 
vista chimico, vantagem ha tambem por se evitar a oxy- 
dação e a sulfuração, esta ultima especialmente nas pas- 
sagens superiores visinhas das estações, em que o fumo 
carregado de anidrido sulfuroso alaca o metal. 

O ferro mergulhado no beton de cimento não se oxyda. ., 
Uma barra coberta d'oxydo, dentro da argamassa al- 

calina de beton desnuda-se rapidamente. O oxydo é redu- 
zido em parte, e o resto, penetrando no beton, fórma um 
alvévulo de grande dureza. Este facto é muito conhecido 
e" ht muito tempo já; que "se" notou o válor espe: 
cial do beton preparado com agua ferruginosa. 

O coefficiente de adherencia do ferro com ferrugem, 
attinge o maximo, e, póde dizer-se, que se passa do ferro 
ao bhelon quasi sem transição sensível. 

Em vista das evidentes vantagens do emprego do be- 
ton de cimento armado em  construcções de pontes, 
resta-nos exprimir o desejo de vêrmos entrar na pra- 
lica corrente este sistema de construcções, porque isso 
trará maior resistencia e por ella maior economia no 
custo e na conservção das differentes obras d'arte. 

e e são reage eai io seen, eRbECaLSMEEO babar Ep OA EnEao 

Vasconcellos Porto 

Foi chamado aos conselhos da corôa e desempenha 
hoje o allo cargo de ministro da gurra o ex.”º conse- 
lheiro Vasconcellos Porto, engenheiro consultor  d'este 
jornal. 

Se, como cidadãos portuguezes, temos verdadeiro ju- 
bilo por vêr exaltado assim este illustre official, que cer- 
tamente no seu novo cargo ha de provar, tão exuberan- 
temente como no desempenho d'outras funceções em que 
tem distinguido o seu nome, .os raros predicados de in- 
tellizencia, de actividade proficua, e de inquebrantavel 
vontade, de quem sabe impór a disciplina, cumprindo-e 
fazendo cumprir, e sabe trabalhar e fazer trabalhar; como 
redactlores d'este jornal, á cabeça do qual figura o nome 
que tem agora esta consagração publica, sentimo-nos en- 
vaidecidos. 

Deixamos" aqui consignado este sentimento como tam- 
bem os sinceros votos que” fazemos porque correspon- 
dam ao seu desejo os servicos que na pasta da guerra 
preste ao paiz. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Caminhos de ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Sua Majestade El-Rei; vistas as representações dos habitantes 
de Setutal ácerca da directriz do primeiro troço da linha do Sado 

' * . .* . . 

| que mais cabalmente attenda os interesses da cidade sem prejuizo 
sensivel do trafego de ou para Lisboa e à conveniencia de serem 
devidamente confrontadas todas as soluções possiveis de tão com- 
plexo problema technico : ha por bem determinar que se proceda 
ao reconhecimento de uma variante que, constituindo o prolonga- 
mento para nascente do primeiro lanço da linha a partir da esta- 
ção fluvial de Setubal, siga tão directa quanto possivel pelo norte 
do Esteiro do Carvão e atravesse o Esteiro de Maratéca a jusante 
da Quinta da Gambia, na hypothese de se não deixarem tramos 
girantes nas obras de arte e de ficarem a cargo da Camara Muni- 
cipal de Setubal as respectivas expropriações dentro do concelho, 
conforme a offerta pela mesma feita 

Paço, em 418 de abril de 1906 — José Gonçalves Pereira dos Santos. 

Tendo em diversas epocas dado entrada no Ministerio das Obras 
Publicas, Commercio e Industria, requerimentos de varios indivi- 
duos ou corporações sollicitando a concessão de linhas ferreas so- 
bre estradas, são por esta fórma avisados os interessados de que 

| no praso de trinta dias, a contar d'esta data, terão de renovar os 
seus pedidos nos termos do regulamento para as concessões supra 
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indicadas, approvado por decreto de 21 do corrente, devendo en- 
tender-se que desistem do pedido anteriormente feito aquelles que 
não fizerem a renovação indicada. 

Direcção Geral de Obras Publicas e Minas, em 24 de abril de 
1906.— O Conselheiro Director Geral, interino, Severiano Augusto da 
Fonseca Monteiro. 

Caminhos de ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente o parecer, com data 
de 9 do corrente, da commissão encarregada de examinar o troço 
da linha ferrea da Regoa a Villa Real: ha por bem, conformando- 
se com o mesmo parecer, determinar que seja desde já aberto à 
exploração o referido troço de linha. 

Paço, em 10 de maio de 1906.—José Goncalves Pereira dos San- 
tos. 

TRANSPORTE 
Especial n.º 1do Sul e Sueste.—A tarifa que vae an- 

nexa a este numero é a reforma pura e simples da que 
vigorava desde muito e aqui distribuimos em 1903 com 
o nosso n.º 384. 

Apenas se fez esta nova edição para adoptar umas 
certas medidas restrictivas, como a de que as remessas 
de peixe devam ser em volumes de não mais de 60 ki- 
los para gosarem dos preços dos $ 3.º, aliás só lhes 
será applicado o 1.º; e a declaração de irresponsaábili- 
dade do caminho de ferro, nos casos de differença de 
pesos, e de demora em transito por motivo de força 
maior. 

e ——ç— > ER 

Propaganda de Portugal 

Eis os trabalhos de que esta Sociedade se desempe- 
nhou nos ultimos dias: 

Continuaram as negociações para a creação do novo 
Sud-America-Esxpress, facilitadas primeiro por um con- 
sideravel abatimento no encargo resultante do percurso 
das machinas isoladas, mas difficultadas depois, por a 
companhia de Salamanca exigir tambem que lhe paguem 
esse percurso, o que veio retardar a realização d'esse 
melhoramento que já podia vigorar desde 31 do corren- 
te, e assim difficilmente se effectuará desde 7 de junho, 
que será o,mais cedo. 
Em Coimbra formou-se um centro muito importante 

tendo já perto de 300 socios. 
Ne dia 22 foi entregue á camara municipal de Lisboa 

uma representação, energica e bem dedusida, contra a 
falta ou mau serviço da limpesa da cidade. 

A direcção foi cumprimentar, no dia 20, Sua Majestade 
a Rainha D. Maria Pia e Sua Alteza o Infante D. Affonso; 
no dia 24 o novo presidente do conselho o sr. João 
Franco. que dirigiu á Sociedade palavras do maior elo- 
gio e lhe assegurou todo o seu incondicional appoio e 
o do governo. 

No dia 29 foi, para egual fim, procurar os srs. minis- 
tros das obras publicas, fazenda, marinha e guerra, que 
todos prometteram, por sua parte, auxiliar à patriotica 
missão da Sociedade. 

- Cincoentenario dos caminhos 
de ferro | 

Publicamos hoje a proposta que, em sessão de direc- 
ção da Sociedade «Propaganda de Portugal» foi apre- 
sentada pelo vice-secretario, sr. doutor João de Caires 
e que foi approvada, sendo nomeado o proponente e o 
secretario perpetuo, como iniciador da celebração do 
cincoentenario, para fazerem parte da grande commissão 
que tratará d'essa celebração. 

Segundo o que então tambem se resolveu, estes dois 

delegados sollicitaram do Grande Club Lisboa a nomea- 
ção de dois delegados, para, em conjunceto com aquelles, 
estudarem o que se poderá fazer para aquelles fins; o 
Grande Ciub, nomeou para esta commissão os srs. Mar- 
tinho Guimarães e Roberto .Pegado, e os quatro reunir- 
se-hão, logo após as festas de junho, para encetar os seus 
trabalhos. 

Pelo que se vê o cincoentenario será commemorado, 
segundo se espera, com festas attraentes, e reveslindo 
uma certa grandiosidade. 

Pela parte que diz respeito ao nosso jornal, o qual 
tem que lembrar a sua qualidade de orgão da industria 
ferroviaria no paiz, como o facto de ter sido aqui que 
se levantou a primeira ideia, sabemos que isso nos im- 
põe o dever não só de acompanhar o movimento como 
de alguma cousa de brilhante, e quiçá de novo, fazermos 
por essa occeasião. 

O numero correspondente a 1 de novembro sairá, pois, 
quatro dias antes, em edição de luxo, dedicada à festa. 

. Além d'isso uma, cu talvez duas festas, ou numeros das 
festas, serão realizadas pela Gazeta dos Caminhos de 
ferro. 

O que serão esses festejos, não é ainda tempo de o. 
dizer, nem valeria fazê-lo emquanto elles não passem 
do campo restricto das ideias, ao da pratica. 

Comtudo, e sob todas as reservas, podemos dizer que 
que numa dessas ideias procuraremos aliar ao rego- 
sijo, pelo facto que celebramos, a benificencia, a favor 
da classe ferroviaria, que não deve ser esquecida. 

Segue a proposta :. 

No dia 28 de ontubro do” corrente anno faz 350 annos 
inaugurou o primeiro caminho de ferro em Portugal. 

É o primeiro jubileu da viação acelerada, para o qual estão pre- 
paradas pequenas e limitadas festas por parte das associações dos 
engenheiros e dos empregados dos caminhos de ferro. 

A introducção d'este sistema de viação em Portugal, onde a 
iniciativa é quasi nulla ou extremamente timida, representa incon- 
testavelmente um arrojado esforço do estadista que o emprehen- 
deu, e representa tambem o inicio do renascimento de Portugal 
para a vida moderna. : : a 

A occasião é, portanto, apropositada para glorificar o homem 
que iniciou e desenvolveu a patriotica empresa de dotar o seu paiz 
com um melhoramento que o lançou na senda dos progessos ma- 
teriaes em que outros Já levavam grande avançada, e ao mesmo 
tempo para assignalar com Jubilos e festas um acontecimento uo 
qual. devemos à ERDNNAAEA. profunda e rapida das condições 
economicas e das forças civilizadoras do nosso organismo nacional 
e da vida portugueza É 

Na 1.º assembleia convorada pelo sr. Mendonça e Costa, alvi- 
trou gs ex” esta festa para exemplificar intultos e fins da Socie- 
dade para cuja fundação elle sollicitava a adhesão e o auxilio das 
pessoas em quem o egoIlsmo ou au total descrença não tivessem 
ainda extincto no coração o amor pelo torrão abençoando em que 
Nascemos. 6 : 

Pois esse alvitre, que appareceu como um exemplo, deve no 
meu entender converter-se em realidade, approveitando o 1.º jubi- 
leu da inauguração dos caminhos de ferro portuguezes para à so- 
ciedade affirmar a sua acção e à vontade de ser util ao paiz. 

Para essa festa convidariamos todas as empresas de caminhos 
de ferro tanto nacionaes como estrangeiras, e promoveriamos que 
O governo se associasse à ella e convidasse os outros estados à 
fazerem-se representar pelos seus delegados, Ss 

Procurariamos influir para que a Camara Municipal de Lisboa 
tambem se associasse, oflerecendo um banquete à todas as Cama- 
ras do paiz ou aproveitando tambem essa occeasião para convidar 
as municipalidades estrangeiras a visitar a nossa capital. ; 

D'accordo com a Associação dos Jornalistas, convidar-se-hia 
tambem à imprensa estrangeira para concorrer à nossa festa. 

A par disto lançariamos 1 fora um reclamo persistente e bem 
Uirigido afim de attraírmos a visita dos estrangeiros por essa 
oceasião, em qne o outomno em Portugal tem dias d'uma deliciosa 
suavidade que encanta e inebria. é 

Como programma das festas, as quaes se prolongariam por al- 
guns dias, podia tulvez organizar-se uma sessão solemne no 1.º 
dia, na séde da sociedade, com a assistencia da familia real, go- 
veruo, camaras dos deputados e dos pares, camaras municipaes, 
ministros e delegados estrangeiros, companhias de caminhos de 
ferro, imprensa, elc., ele., seguindo-se à noute um grande saráu 
organizado com arte e originalidade, e bem assim espectaculos 
publicos 'gratis nos theatros de Lisboa; e 

No 2.º dia approveitar-se-hia a festa do Carregado promovida 
pela ussociação dos engenheiros, auxiliando-a e ampliando-a com 
outros numeros e altractivos, e promovendo excursões a preços o 
mais possivel reduzidos. : ; 

No 3.º podia por exemplo fuzer-se desfilar na Avenida um cor- 

que se 
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tejo que fosse como que uma revista de todos os vehiculos e meios 
de conducção usados em Portugal desde os tempos mais antigos 
até os nossos dias, em que figurassem a liteira, à sege, o coche, a 
deligencia, a mala posta, à carroça, o carro de luxo puchado a bois, 
do Funchal, o carrinho do Monte e a rêde tambem ali empregados, 
o carro alemtejano, etc., até os modernos meios conductores de pas- 
seio, de viagem e de transporte ; os animaes de tiro, de carga e de 
conducção desde o burro e a piléca até o typo mais puro das nossas 
raças cavallares,— tudo conduzido ou dirigido por pessoas ves- 
idas com rigor historico e local, segundo as epocas e os logares 
que cada uma representasse. 

Não é o meu fim porém detalhar festas, mas unicamente lem- 
brá-las e pedir que a sociedade tome a iniciativa d'ellas approvei- 
tando uma occasião de aflirmar a sua existencia e os seus propo- 
tsitos «de ser util ao paiz, 

Na conformidade destas ideias : 
Proponho : 
1.º — Que à sociedade festeje pela fórma que melhor entender 

o 0.º anniversario do 1.º caminho de ferro em Portugal. 
2.º — Que para esse fim procure obter a adhesão do Governo e 

das Camaras Municipaes das localidades servidas por caminhos 
de ferro, 

3.º — Que 18to resolvido, a direcção d'accordo com as compa- 
nhias de caminhos de ferro nacionaes, convide as companhias 
estrangeiras a associarem-se á nossa festa, fazendo-se representar 
por delegados seus. o 

h.º — Que tambem de harmonia com a Companhia Real ea 
Companhia da Beira, combinadas com as companhias espanholas 
e francezas e tambem com as dos wagons-lils, procurem obter a 
maior reducção nas viagens que por essa occasião se realizarem 
entre estes paizes e Portugal. 

d.º — Que se peça ao Governo o convite official dos outros pai- 
zes para se fazerem representar. : 

6.º — Que se peça à Camara Municipal de Lisboa que approveite 
à oceasião para convidar as municipalidades de Londres, Paris e 
Madrid a visitarem Lisboa officialmente, e assistirem às festas 
7.º — Que nos entendamos com a Associação dos Jornalistas 

para que ella convide as suas collegas do estrangeiro à fazerem- 
te representar aqui à tomar parte nellas tambem 
8.º — Que egualmente nos entendamos com às Associações dos” 

Engenheiros Civis, Industrial,  ommercial, e de Agricultura e quaes- 
quer outras, em relação com as associações congeneres estrangei- 
ras para que as convidem à visitar Portugal. 

9.º — Que se procure tambem obter viagens baratas, para Lis- 
boa, nessa occasião, das companhias ou empresas de navegação 
portuguezas, inglezas,-francezas, allemãs e americanas. 

10,º — Que se procure obter das agencias d'excursões no es- 
trangeiro que organizem excursões à Portugal pela mesma occa- 
sião, nomeando os seus directores socios honorarios da nossa so- 
ciedade, 

11.º — Que se crie uma medalha d'honra para a empresa que 
Fere contingente d'excursionistas apresentar nessa occasião em 
isboa. 
12.º — Que se faça das festas uma larguissima propaganda 

tanto no paiz como no estrangeiro. 

Lisboa 2 de maio de 1906 
João de Caires 

NOTAS DE VIAGEM 
XVII 

Uma fortuna aos lados da linha. — Winnipeg — Cidades alegres. 
— A capital do Canadá. 

Desde pouco além de Banff a linha do Canadiano perde 
o interesse que mais inspiram os paizes montanhosos, 
entrando nas planicies faceis, abertas, plantadas de ce- 
reaes, cortadas por milhares de rios, banhadas por suc- 
cessivos e cada vez mais frequentes lagos. 

Temos, pois, mais tempo, durante o dia, para estudar 
factos que nos dão a impressão da enormidade do co- 
losso cujas linhas vamos percorrendo. 
Um destes factos basta para que se aprecie o que re- 

presenta, em valor effectivo, uma grande companhia na 
America. ão 
A companhia tem de concessão do Estado uma facha 

de 24 milhas, ou seja 38.620 metros a cada lado da li- 
nha isto é 77.240 metros de largura em toda a exten- 
sãode 1.467 kilometros que vae de Anthracite a Winni- 
peg. Tepresentando um total de 143.311 kilometros qua- 

A maior parte d'esta area está ainda inculta, alguma 
mesmo compreende terrenos reservados aos indios, la- 
gos, rios, ele. Mas por outra parte ha já uma boa por- 
ção aforada a herdades, grandes centros agricolas, e até 
povoações e nucleos de grandes cidades futuras. 

Não é, portanto, exagero attribuir-lhe um valor médio, 
por metro quadrado, de uns modestos 10 réis da nossa 
moeda, o que apezar de tão reduzido, nos dá a bonita 
cifra de 113.311 contos de réis. 

Compreende-se este consideravel valor se se vir que a 
area concedida é mais de 26 p. c. superior à de todo o | 
Portugal continental. : 

Tão largas concessões só podem ser feitas por um 
grande paiz a uma grande companhia; e ao Canadian 
Pacific Railway póde bem applicar-se a phrase, tão 
usada na America, «the firsth in the world»—o primeiro 
do mundo. ; 

Os seus serviços alargam-se não só á exploração da 
enorme extensão da sua rêde ferroviaria que atravessa 
todo o continente americano, entre os dois oceanos, di- 
vergindo, em consideraveis ramificações, para norte e sul, 
como à das grandes carreiras de vapores, da America 
para o Japão, China, Australia e India; aos pequenos 
mas numerosos serviços fluviaes e lacustres, nos lagos 
servidos por aquellas linhas; à de 16 grandiosos hoteis 
ao longo da sua rêde, e ao serviço de restaurantes e 
carros de dormir em todos os seus trens, o que, nos 
Estados Unidos, está entregue à companhia Pullmann mas 
que no Canadiano é serviço da propria companhia. 

Com tal extensão de rêde que um trem rapido leva. só 
na linha direcla, seis dias de viagem, a companhia 
teve que crear serviços novos, para attender ás necessi- 
dades dos seus passageiros e hospedes dos seus hoteis. 
E” assim que todas as tardes é recebido pelos com- 

boios, em transito, e em todas as estações principaes e 
hoteis da companhia, um boletim telegraphico, dando 
noticia, algo detalhada, de todos os factos mundiaes, da 
politica, das finanças, commercio, casos diversos. ele. 

E' um pequeno jornal que nos põe ào corrente de 
tudo que se passa nos dois hemispherios. 

No percurso áquem Baníf a primeira paragem que se 
impõe ao viajante de recreio é em Winnipeg, à distan- 
cia de 1.525 kilometros, que, se percorre em 33 horas, 
passando-se da provincia Alberta, atravessando à de 
Assiniboia, á de Manitoba, de que aquella cidade é a 
capital. 

Digamos já, para que se veja a pasmosa actividade 
com que à povoação cresce naquelle paiz. que esta ci- 
dade tinha ha 35 annos 100 habitantes, e tem hoje 85.000. 

A estação onde chegamos é vasta, toda emstylo «arte 
nova» e quando à sua construcção estiver completa, o 
que talvez já hoje succeda, vista a actividade que se 
desenvolve ali no trabalho, deve ser grandiosa. Ao lado, 
um sumptuoso edificio destina-se u hotel, da companhia. 

A cidade é alegre, como todas as cidades novas. com 
bons edificios, uma excellente rêle de tremvius electricos 
e hoteis bons, como sempre, por exemplo o Queen's 
que é dos melhores. 
Atravessando o Red River achamo-nos noutra cidade, 

S. Bonifacio, onde uma população de 1.800 habitantes, 
quasi todos francezes, fuz vida acliva, occupada em va- 
rias industrias. 

se saímos de Winnipeg de manhã, no Imperial, te- 
mos que vêr, ao passar em Keenora pelo meio dia, o 
lago de Woods o maior que à linha serve entre o Paci- 
fico e o Lago Superior; depois, até a noute, nada ha de 
interesse além da largura da planicie e das numerosas 

t 

linhas d'agua que atravessamos. 
Fort William e Port Arthur são duas cidades de in- 

teresse para o excursionista, porque dellas se póde irra- 
diar em varios sentidos em agradaveis passeios. 

Continuando o caminho d'ahi, tendo o cuidado de atra- 
zar uma hora o relogio porque entrámos na zona de 
éste, temos, depois de 29 horas de viagem, que descan- 
sar em Ol/awa, a capital do Canadá, pittorescamente 
install ida na confluencia de dois rios. 3 
Uma demora ahi. pelo menos de um comboio até o 

seguinte. é muito recommendavel. 
Nessas doze horas ha tempo para se descansar (por 

que se chega ás 3 e meia da manhã) e vêr à cidade, 
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que tem bellos edificios, como o palacio do governo, que 
custou 5.000 contos, o Parlamento, a Bibliotlheca, um 
parque elegante, avenidas espaçosas, e outros caracte- 
rislicos de uma capital. 

Lisboa-Buenos Aires 

O Boletim Official da Republica Argentina publicou as 
condições da licitação para a linha de navegação inter- 
oceanica. 
Um dos artigos diz que os portos de Vigo, Cadiz e 

Lisboa serão portos de escala obrigatoria, podendo o 
licitante escolher o que melhor lhe conventia para porto 
inicial da travessia. 

Ora o que nós não conseguimos obter que fosse Lis- 
boa o porto escolhido pelo governo argentino, determi- 
na-o a posição geographica da nossa capital. 

A viagem não devendo exceder doze dias e um quarto, 
só o porto de Lisboa salisfaz como porto terminus, 
pondo em segundo logar os de Cadiz e Vigo que pela 
maior distancia tornarão mais difficil a observancia d'a- 
quella condição. . 

*% ' 

Mas não devem ficar por aqui as nossas aspirações. 
Lisboa, caes da Europa, é muito, mas não é bastante. 

As nossas condições geographicas auctlorizam-nos a as- 
pirar a mais. 

Lisboa deve ser não só o caes da Europa, mas o 
caes do mundo. fios 

A creação de um rapido. não só para Madrid, em que 
já se pensa, mas tambem para à Catalunha, aproxi- 
mando assim Barcelona de Lisboa, e para Vigo, de ma- 
neira que quem perdesse o paquete para a America 
naquelle porto, podesse vir ainda aproveitá-lo em Lis- 
boa, seria para isso indispensavel. 

A creação de carreiras de paquetes entre Nova-York 
e Lisboa, tocando nos Açores, cuja viagem duraria ape- 
nas quatro dias e meio, sem perigo dos gelos, nem dos 
nevoeiros, seria uma outra condição. Companhias ingle- 
zas e allemãs se prestariam facilmente à montar esse ser- 
viço, mediante algumas vantagens que o nosso governo 
lhes offerecesse. : 
Tambem talvez não fosse difficil levar as companhias es- 

panholas que fazem serviço entre a Espanha, Cuba e a 
America Central, e que tocam no Porto, a tocarem tam- 
bem em Lisboa. 

Isto, com o serviço diario do «Sud-Express», faria 
com que Lisboa ficasse sendo o caes do mundo, prin- 
cipalmente logo que se realize a abertura do canal de 
Panamá — questão de tempo-—o que a tornará o porto 
europeu mais proximo do Extremo Oriente, da costa 
Dccidental da America e da Oceania. 

Parece-nos que assim tirariamos todas as vantagens 
das condições em que a natureza nos collocou, e faria- 
mos de Lisboa o porto obrigado das communicações 
mundiaes. 

ERES RA — — 

Serviço fluvial 
em Villa Real de Santo Antonio 

Acha-se ainda pendente de resolução a fixação de lo- 
cal para a estação definitiva de Villa Real. 

Foi ultimamente encarregado de estudar o assunto 
uma commissão technicea, composta dos srs. conselheiro 
Silverio Pereira da Silva, Leonardo de Castro Freire e A. 

A. Vaz da Silva. O parecer da commissão vae ser sub- 
metido à apreciação do Governo. 
Entretanto, o serviço faz-se na estação provisoria e 

terá de fazer-se por bastante tempo, emquanto a definitiva 
é construida. 

A mais importante das dependencias d'este é exacla- 
1wºnte a obra mais despendiosa e cuja construcção mais 
póde demorar: a estacada para o serviço fluvial de mer- 
cadorias. 
“Como é sabido, a afluencia de navios para transporte 

dos minerios de S. Domingos faz com que os fretes para 
o porto de Villa Real não sejam elevados. À Administra- 
ção dos caminhos de ferro tem pois todo o interesse em 
receber por aquelle porto uma parte do carvão que con- 
some, além do que seja destinado aos estabelecimentos 
industriaes da região. Outras mercadorias pódem com 
E SEARNONO ser por ali importadas ou exportadas pelo pu- 
HE. 
Emquanto se não constroe uma estácada, a que pos- 

sam atracar os navios directamente, é um acto de boa 
administração fazer uma estacada provisoria, em cuja 
testa haja 2 metros de agua na baixa-mar para atraca- 
ção de lanchões e serviço de um guindaste, indo ao ex- 
tremo d'ella duas linhas para os vagons.. : 

Foi essa obra auctorizada, devendo importar em cérca 
de 2:8003000 réis. Fica no prolongamento da via princi- 
pal da estação. A sua construcção é facil e rapidamente 
póde ser concluida. 

Adquiridos lanchões ou fragatas, fica aquella installa- 
ção em condições de se poderem fazer nella embarques 
e desembarques, com grande utilidade para toda a re- 
gião, desenvolvendo-se assim o trafego e realizando-se 
na exploração da linha econoinia apreciavel, até para 
que a construcção da estacada definitiva, que deve cus- 
tar algumas dezenas de contos permitta dar o maximo 
desenvolvimento ao serviço fluvial da estação. 

Na provincia de Huelva trabalha-se activamente para 
promover a construceção da linha de Ayamonte a Huelva. 
Logo que esteja construida, tem toda a razão de ser um 
serviço fluvial entre Villa Real e Ayamonte, para o que 
se prevê no projecto definitivo da estação um embarca- 
douro. Entretanto, foram attendidas as principaes exi- 
gencias do serviço de mercadorias, sem que a modesta 
obra provisoria que se está executando prejudique a 
realização do plano da estação definitiva. 

ipi lda Aotoaebade esa 
a " .. . - SS 

Melhoramentos | 
na Companhia Real 

Graças à boa orientação da direcção d'esta companhia 
vão-se introduzindo na exploração melhoramentos im- 
portantes que tendem a pôr o serviço das linhas a par 
do melhor do estrangeiro. É 

Dos dois comboios rapidos Lisboa-Porto, o diario faz 
o serviço em 5 horas e 47 minutos; e o trisemanal, uti- 
lizando o Sud-Express até Pampilhosa, vae ainda em 
menos um minuto; o descendente diario gasta 5 horas e 
51 minutos. 

Alguns leitores se nos tem queixado de que este com- 
boio não tenha mais que 1 minuto nas paragens, sendo 
o material do antigo, sem communicação com as retre- 
tes. Este inconveniente vae terminar, porque, ainda este 
mez, chegarão as carruagens de corredor, para o em- 
prego das quaes se fez o actual horario, não chegando 
aquelle material a tempo, como se esperava, por virtude 
das grêves nas fabricas. 

Outro melhoramento é a illuminação à gaz, por incan- 
descencia, em algumas carruagens, 10 por emquanto, e 
que vae tornar-se extensivo à todas. 

A luz fornecida por depositos sob o leito das carrua- 
gens, onde é comprimido o gaz de illuminação, é excel- 
lente, e nas lampadas ha um botão que se volta para a 
luz ficar em lamparina duranie à noute. * 

Este sistema é o ullimamente adoptado nas linhas do 
Oeste francez, cuja direcção o achou tão bom que por 
elle substituiu a electricidade. 

E' portanto a ultima palavra nos progressos de illu- 
minação de comboios. 

Finalmente estuda-se o meio de estabelecer uma larga 
ventilação no tunnel do Rocio, de fórma a fazer desap- 
parecer rapidamente o fumo durante a passagem dos 
trens. 

Um melhoramento que, em compensação, parece que 
desappareceu foi a brithante illuminação do tunnel. 

Os cabos fundiram-se e as lamparinas lá estão apaga- 
das de todo, tão inuteis como... quando estavam acesas. 

NS E é Poá RN Om 
EM; VI A o Cena ao Ca A a a REA 
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Realmente foi um trabalho escusado fazer perpassar 
deante dos olhos dos passageiros aquelles pirylampos 
amarellos e foscos que de nada serviam, nem são ne- 
cessarios. Os grandes tunneis do Monte Cenis, do Go- 
thardo, do Arlberg, não são illuminados e ninguem se 
queixa disso. 
ur O. publico Quasi que nem deu pela falta dia- 

quellas candeias. 
Melhor empregará a companhia o dinheiro que ellas 

custavam, em illuminar as carruagens. 

Associação Commercial do Porto 

Foi distribuido o relatorio da direcção d'esta impor- 
tante agremiação que conta 554 socios d'entre os com- 
merciantes mais conceituados da laboriosa capital do 
Norte. 
E um grosso volume que representa, como os aânte- 

riores, um progresso sobre os que lhe antecederam e 
em que se recolheu uma larga copia de informações in- 
teressantes não só para o conhecimento da vida intima 
da associação mas para o estudo de varias questões im- 
portantes para o paiz. 

E' dividido em duas partes. 
Na primeira trata-se do que mais directamente se re- 

fere á vida da associação—os seus socios, as suas finan- 
ças, as suas receitas, a gerencia dos fundos que admi- 
nistra; de assuntos de interesse geral, como são. os 
passaportes, alfandegas, transportes, serviços consulares, 
cambios; e, d'úm modo geral, do commercio e navega- 
ção. 

Na segunda dão-se informações noticiosas sobre alguns 
factos importantes do anno decorrido, apresentam-se em 
resumo as aclas das sessões, publicam-se alguns relato- 
rios sobre serviços executados ou de commissões espe- 
ciaes, dá-se a legislação e fazem-se as estatisticas diver- 
sas. ' 

A direcção recommenda ao cuidado de quem lhe suc- 
ceder umas questões que realmente teem grande inte- 
resse para o Porto e para as provincias do Norte — à 
questão vinicola e a dos melhoramentos da cidade e do 
Seu porto. 

A receita especial cobrada sobre a navegação pelo 

Porto e Leixões em virtude da lei de 19 de junho de 
1841, para as obras da Bolsa produziu mais 6:7535000 
réis. Por esta verba importante à associação custeia di- 
versas obras de utilidade publica. é 
Tambem houve um augmento na receita do posto de 

desinfecção que rendeu já 23:2743000 réis o que mostra 
o progresso do movimento do porto. 

Para oceorrer a despesas na obra da barra é intenção 
da associação applicar o que lhe sobra da receita para 
as obras da Bolsa, não sobrecarregando assim mais do 
que está a navegação. 

Sobre à escola elementar do commercio que a princi- 
pio lhe pertencia inteiramente e que mal avisadamente se 
converteu depois em estabelecimento dependente apenas 
do ministerio das obras publicas diz o seguinte : «Posto 
que reconheçamos, como aliás é de toda a justiça, a com- 
petencia e o zêlo do director da escola, provados já 
num largo tirocinio, é forçoso, todavia, confessarmos que 
aquella instituição não corresponde hoje em dia, inteira- 
mente ao espirito da inicialiva que à creou, no que res- 
peita sobretudo á administração do ensino, que desejava- 
mos vêr modelado ao regimen, essencialmente pratico, 
das escolas commerciaes allemãs». | 
A associação dá assim inteira rasão ás nossas obser- 
vações Áácerca d'esta escola quando commentavamos 
relatorios anteriores. : 

A. frequencia augmentou. Tem .actualmente 1.199 in- 
seripções de matricula. O aproveitamento porém, não cor- 
responde áà inscripção. ! 

O. numero de alumnos matriculados é de-e11, dividi- 
dos os do 1.º anno em 3 turmas. Predominam os empre- 

gados do commercio 176 em 311. 
Das 1.088 inscripções só 481 foram aproveitadas per- 

dendo-se por faltas 579 e 78 por deficiencia de média 
de habilitação. | 

Só concluiram o curso 4. 
O curso livre de inglez tem 81 inscripções no 1.º anno 

É O) MO e. : | 
O engenheiro director insta justamente pela creação da 

disciplina, lingua allemã e de calligrafia. 
O posto de desinfecção em Leixões foi aberto ao ser- 

viço publico em. fevereiro com uma estufa de desinfec-. 
ção, duas camaras de sulfuração, duas tinas de banhos 
e diversas acecommodações. As obras continuaram de- 
pois achando-se no fim de 1905 o posto quasi concluido. 

Subiu já a 68 os navios entrados com impedimento e 
a 504 em livre pratica com 2.615 passageiros ou tripu- 
lantes e para a desinfecção de 1.086 volumes. que trans- 
portavam. 

E' digno de ser estudado o relatorio da commissão da 
marinha mercante sobre a navegação para a America 
do Sul: | 
Merecem geralmente cuidadosa leitura o relatorio da 

commisão de estudo sobre o regimen dos passaportes, e 
sobre a cultura do algodão nas nossas colonias. 

Da estatística publicada vê-se que as mercadorias im- 
portadas foram em 1905 no valor de 22.417:5043000 réis 
tendo sido 23.481.2698000 em 1904; as exportadas foram 
9.835:4285000 réis tendo sido 9.175:1235090 em 1904. 

E 

O NOSSO BRINDE 
Mappa dos caminhos de ferro allemães 

Comquanto no anno passado não conseguissemos dar 
aos nossos assignantes um mappa, como nos annos an- 
teriores, não desislimos d'este bom costume e no anno 
presente temos o prazer de annunciar-lhes que os nossos 
desejos serão satisfeitos. 

Tendo já dado mappas de Portugal, Espanha, França, 
Belgica, Suissa, Italia e Austria-Hungria, natural era qu 
lhes dessemos o mappa da Allemanha. ' 

A difficuldade, que tanto nos fez demorar na offerta,' 
estava, porém, em encontrar úm que se prestasse a ser 
dado como brinde e fosse perfeitamente exacto, quanto 
à toda a rêde d'aquelle paiz. | 

Essa difficuldade venceraíh-a os nossos corresponden- 
tes e amigos em Berlim, os srs. Herz & Schaberg, e es- 
ses estão encarregados de mandar fazer a impressão e 
nos remetterem o mappa que estará em Lisboa talvez 
a tempo de ser enviado com o nosso proximo numero. 
Como na execução do trabalho introduzimos algumas 

modificações, e não podemos saber ainda se foram pos- 
siveis, não sabemos dizer por emquanto se 0 mappa será 
impresso apenas à 3 côres se a 5, como desejamos o seja. 

e. 

Ainauguração dotunel“Simplão,, 

Com grande lusimento de festejos realizou-se no dia 19 
do mez passado a inauguração do grande tunel através 
do Simplão, uma das maiores e mais arrojadas obras 
modernas, e que attesta quanto póde o engenho humano 
posto ao serviço da civilização. 

A historia d'esta obra é em demasia conhecida para 
que seja: preciso fazê-la de novo. aqui. 

Uma pleiade de homens de boa vontade execu- 
taúdo, o .trácado., feito. pelo. engenheiro Meyer, per. 
furaram o monte Simplão, abrindo um seguro caminho 

ao desenvolvimento commercial e industrial de dois po- 

vos que, apesar de visinhos, viviam separados pela co- 

lossal barreira que a naturesa fizera erguer entre elles. 

A' ceremonia assistiram os dois chefes dos Estados 

que o tunel poz em communicação. ; : 
O rei d'Italia acompanhado d'um brilhante cortejo foi 

a Domodossola tomar o comboio que devia levá-lo a Bri- 
gue, já situado em territorio suisso. — 

A travessia do tunel foi feita por meio do vapor, por- 
que o serviço de tracção electrica está ainda em experien- 
cias. 
Em Brigue era o rei d'Italia esperado pelo Presidenta 

f 
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da Confederação que se fazia acompanhar pelos presi- 
dentes dos varios cantões,.e altos funccionarios da di- 
recção dos caminhos de ferro suissos. 

Depois de trocados os comprimentos foi servido um 
almoço, de 65 talheres, no grande vestibulo da esta- 
ção que para esse fim fora artisticamente adornado, 
apresentando a mesa um bello espectaculo, toda ador- 
nada de gencianas azues, flores alpinas, ródoendros e 
edelweiss. 
O presidente da Confederação acompanhou depois o 

rei italiano a Domodossola, onde foi servido o jantar. 
Brindes cordeaes se trocaram entre os dois chefes, 

tanto em Brigue como em Domodossola, pondo em eviden- 
cia à grandesa do empreendimento e as vantagens que 
delle resultam pelo estreitamento de relações e rapidez 
de communicações, com que muito lucrarão o commer- 
cio e a industria. 

Os ca minhos de ferro 
nos Estados Unidos 

A imprensa norte-americana publica os resultados da 
ultima estatistica official ácerea dos caminhos de ferro da 
União e constata com enthusiasmo o raãpido e assom- 
broso movimento que ali tem alcançado esta industria, 
graças à constituição dos grandes syndientos ferrovia- 
rios presididos pelo Vanderbill, pelo Murgan, e pelos 
Harriman. | 

Para se fazer uma ideia exacla da rasão de ser d'a- 
quelles. syndicatos é necessario remontar á sua ori- 
gem e pôr em relevo por meio de cifras comparativas o 
desenvolvimento. verdadeiramente prodigioso que attin- 
giu a rêde dos caminhos de ferro nos Estados Unidos. 

Desde que em 1829 a primeira locomotiva norte ame- 
ricana fez uns timidos ensaios sobre carris de madeira, 
em Lackawaxen Creek, os caminhos de ferro da União 
estenderam-se a ponto de percorrerem hoje uma exten- 
são de 360.000 kilometros, isto é, approximadamente 
neve vezes a volta da terra. 

As novas linhas em construceção alcançam a extensão 
de 40.000 kilometros. 

—. Algumas cifras colhidas da estatistica official de 1904, 
tornarão mais evidente o desenvolvimento .que tomou a 
rêde ferroviaria norte americana a partir da data que 
acima mencionamos. 

Existem nos Estados Unidos 2.049 sociedades que ex- 
ploram caminhos de ferro. 

D'essas, 172 teem a séde em Nova York. 
Na sua totalidade representam um capital de nove mi- 

lhões de contos, e distribuem o dividendo annual de no- 
venta mil contos. 

Das 2.049 companhias, apenas umas cincoenta explo- 
ram grandes rêdes ; as restantes exploram linhas secun- 
darias de serviço publico, ou de interesse meramente 
industrial. 

O numero de passageiros transportados durante o anno 
de 1904 foi de 650 milhões ; o peso de mercadorias foi de 
1.275 milhões de toneladas, sendo à receita total de con- 
tos 1.584.000. 

Para este enorme trafego, empregam as companhias 
48.000 locomotivas, dois milhões de vagons e 1.250.000 
funcceionarios de diversas cathegorias. 
Em 1850, já os Estados do Este, isto é, os compreen- 

didos entre o Atlantico e os lagos. dispunham de uma 
rêde de 16.000 kilometros, formados por varias linhas 
que punham em communicação as cidades principaes 
com as localidades proximas. 
Um dia, não só para proporcionar mais facilidades ao 

publico como tambem para evitar competencias ruinosas 
entre as differentes companhias, surgiu a ideia de fundir 
todas aquellas rêdes, em um numero limitado de gru- 
pos. 

Esses grupos tomaram o nome de «Consolidations», e 
appareceram então a «Pennsylvania Railway», a «Balli- 
more and Ohio», a «New York Central, a «Messouri Pa- 
cifie», a «Northern Pacific», à «Great Northern», a «Union 
Pacific», a «linois Central», etc. : 
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Estava lançada a semente. Germinando e ráâmificando- 

se, attingiu o desenvolvimento assombroso que hoje causa 
a admiração de todos ao vêr-se o que são .os caminhos 
de ferro dos Estados Unidos da America. 

Seguros em caminhos de ferro 

A antiga e acreditada Companhia de Seguros Ultra- 
marina acaba de abrir uma nova secção de seguros de 
vida, destinada especialmente aos viajantes, ideia de ha 
muito em vigor em toda a parte, menos entre nós. 

O sistema é já bem conhecido nosso, porque em 1878 
o director d'este jornal tratou de vo implantar em Lisboa, 
e que é da maior utilidade reconhecemo-lo então e re- 
conhecemo-lo hoje, louvando por isso a companhia que 
o estabeleceu. 

Este sistema de seguros é baseado no risco por desas- 
tre em viagens especiaes ou animaes ou especiaes em 
navios a vapor ou de vela, caminhos de ferro, automo- 
veis e outros vehiculos, e destina-se não só aos viajan- 

tes como ao pessoal d'estes meios de viação. 
Os premios são baratissimos, sendo, por 1005000 réis 

por uma viagem maritima simples 150 réis, ou 250 ida e 

volta ; 120 réis pela terrestre de ida e 210 réis por ida e 
volta: 225 pela mixta dos dois sistemas e 300 réis pelo 
record. 

A labella de seguros annuaes muito mais util, fixa os 

preços de 450 réis para a viagem maritima. 380 para à 
terrestre, 450 para a mixta e 750 réis para a em auto- 
movel. 

Assim, pois, um marítimo pagando, por exemplo, 13800 
réis por anno, deixa, se morrer no mar, uma pequena 
fortuna de 4003000 réis à viuva, ou a quem quizer por- 
que as apolices são endossaveis. 

O mesmo suceede ao empregado ferroviario pagando 
apenos 13520 por anno. 
Compreende-se quanta vantagem teem estas classes 

em se inscreverem segurados do novo ramo creado pel 

companhia. - 

Companhia 
A grande afluencia de original, de assuntos que de 

fórma alguma podiam deixar de ser tratados no nosso 
ultimo numero obrigou-nos à ultima hora a retirar à no- 

ticia da reunião da assembleia geral d'esta companhia. 

que desejavamos inserir na Gazeta de 16 de maio, e que 

teve logar no dia 30 de abril ultimo. : 

Depois de varias explicações dadas pelo sr. marquez 
de Gouveia, director da Companhia, foram approvados O 
relatorio e as contas do exercicio de 1905. | 

Respondendo ás propostas apresentadas por alguns ac- 

cionistas o conselho de administração informou que, se- 
gundo a opinião do advogado da companhia, nenhuma 

duvida póde haver sobre a validade do despacho do juiz 

do tribunal do commercio auctorizando o levantamento 
desde 25 de maio, das obrigações depositadas para o ef- 

feito do convenio. ' 

A assembleia resolveu publicar conjuntamente com os 

seus proprios annuncios um outro que lhe foi remettido 
pelo secretario da commissão de defeza dos obriga- 

cionistas portuguezes. recommendando o deposito das 
obrigações com o fim da approvação do convenio. 

O sr. marquez de Gouveia, director da companhia in- 

terpelado sobre a veracidade de uma noticia da exigen- 
cia de 4003000 réis para o estabelecimento de um «Sud- 

Express» diario, disse o seguinte : 

«Numa conferencia a que ha poucos dias fui chamado, 

com o sr. inspector geral d'esta companhia, pelo ex.“º 

ministro das obras publicas, declarámos a sua excel- 
lencia que tinhamos desde já à nossa disposição as loco- 

motivas necessarias para podermos assegurar o serviço 

diario do «Sud-Espress», mas que a data da inaugura- 

ção d'este serviço dependia do material, carruagens e 

da 

[ | restaurantes, que a companhia dos wagons-lits não tem. 
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Mais dissémos que. entendiamos ser indispensavel obter 
da companhia do norte de Espanha a possibilidade de 
fazer seguir diariamente na sua linha duas carruagens 
sleeping, em vez de uma, como aquella companhia de- 
seja. 
Abd: a impossibilidade de obter de promto o «Sud- 

Express» diario, manifestou sua excellencia o desejo de 
se fazer mais um comboio «Sud-Espress» semanal, isto é, 
quatro vezes por semana em vez de tres. 

Se a Companhia da Beira Alta estava pronta a fazer 
desde já o «Sud-Espress» diario, com mais facilidade se 
julga habilitada a rebocar na sua linha, mais um com- 
boio por semana, e assim o declarámos. Mas torna-se 
isto egualmente impossivel, por insufficiencia do mate- 
rial da Companhia dos Wagons-Lits, que, possuindo ape- 
nas duas composições de trem disponiveis, teria de em- 
pregar para esse novo comboio, tres, resultando d'ahi 
quê a volta do quarto comboio só teria logar seis dias 
depois do dia da ida. 

*— Em consequencia d'isto ou teriamos que deixar a nossa 
machina e seu respectivo pessoal inutilizados na fronteira 
espanhola durante aquelle espaço de tempo, ou teriamos 
que a fazer circular isoladamente até Pampilhosa, en- 
viando-a de novo a Villar Formoso para rebocar o com- 
boio de volta. 
Qualquer d'estas soluções occasionaria prejuizos ou des- 

pesas completamente fóra de proporção com as receitas 
supplementares produzidas por este quarto comboio. 
Devendo ainda acceitar no seu comboio mais do que 

uma carruagem (mesma situação que se dá com o com- 
boio que parte actualmente á segunda-feira de Lisboa), 
essas. duplas despesas de tracção não teriam, por con- 
sequencia, a .compensá-las senão a receita correspon- 
dente ao maximo de dezoito passageiros. 

- Nada pedimos e muito menos exigirnos. 
Respondendo á pergunta : quanto importaria a despesa 

«do duplo percurso da machina isolada, respondemos que 
andaria approximadamente por setenta e seis mil réis 
por semana, mas que essa despesa não será compensa- 
da pelo limitado numero de passageiros que poderiamos 
transportar, que, como acima disse e pelas causas apon- 
tadas, não poderia ser superior a dezoito. 

Para obviar a estas difficuldades dissémos mais que 
estavamos estudando, d'acecordo com a Companhia Real 
e Companhias espanholas, à creação temporaria de um 
comboio directo, enlaçando em Medina com um dos ra- 
pidos de verão da Companhia do Norte de Espanha e 
que teria em Hendaya correspondencia com um dos ra- 
pidos françezes para Paris, podendo effectuar-se o traje- 
clo entre Lisboa e Paris, e vice-versa, no mesmo espaço 
de tempo em que o faz o «Sud-Express», e partindo 
de Lisboa no dia em que fosse julgado mais conveniente. 

— Pelo que se vê que, em vez de difficultar, é a Compa- 
nhia da Beira Alta que procura, embora com sacríficio 
proprio, bem servir o publico e dar satisfação aos dese- 
jos do ministro.» ! 
O conselho de administração, interpellado sobre as me- 
didas para a salvaguarda dos interesses dos accionistas 
e obrigacionistas d'esta companhia, em face da conces- 
são d'uma garantia de juro ao caminho de ferro do Valle 
de Vouga, dependente da sanceção do parlamento, informa 
à assembleia que, além do protesto já apresentado ao go- 
verno e ao parlamento, acabou de propóôr a constituição 
d'um tribunal arbitral e não tem duvida alguma de que 
esse tribunal lhe fará justiça attendendo que a linha 
Projectada de Aveiro à Vizeu está dentro da zona de 
quarenta kilometros que lhe era dada como protecção. 

O conselho de administração e o sr. marquez de Gou- 
Vela acrescentaram a esta exposição. que à companhia 

informou o governo que está animada das melhores dis- 
posições para estudar de aceordo com o ministerio das 
obras publicas o problema de dotar os povos visados pela 
concessão do caminho de ferro do Valle de Vouga com 
esse melhoramento, convencidos como estão de que isto 
se póde realizar sem lesar consideravelmente os legitimos 
interesses, cuja defesa lhe está confiada. 

A assembleia geral manifestou-se por unanimidade fa- 
voravel a este procedimento, dando votos de louvor ao 
conselho de administração e fazendo sobresaír que a sen- 
tença do tribunal arbitral num sentido ou noutro, antes 

da deliberação do parlamento sobre a garantia do juro 
ao caminho de ferro do Valle de Vouga, evitaria pedidos 
de indemnizações por parte dos concessionarios da nova 
FE a e eventualmente questões de caracter internacio- 
nal. 

Procedendo-se ás eleições, foram reconduzidos os qua- 
tro administradores sorteados e os tres membros do con- 
selho fiscal, séndo estas eleições novamente válidas até 
à homologação do convenio e approvação dos novos es- 
tatutos pelo governo. 

= ——s 

Assembieia dos Meridionaes 

Realizou-se no dia 25 esta assembleia, sendo votado 
sem discussão o relatorio, contas e parecer do conselho 
fiscal, relativos ao anno findo. 

D'este documento consta que o saldo crédor da com- 
panhia real em 31 de dezembro era de 64 contos, sendo 
40 por construcção do ramal virado ao norte, em Setil, 
21 de direitos e 3 de juros; mais 23:8588000 réis de conta 
de exploração, differença entre o producto d'este serviço, 
45:824/5000, e o imparte dos coupons d'abril e outubro. 

As receitas de 1905 acecusam um augmento de 11:8253000 
ANDO 1904, differença proveniente do trafego de merca- 
orias. ; 
A conta de «ganhos e perdas» saldou-se com 40138354 

réis apenas, o que não permittiu attribuir gratificação al- 
guma aos corpos gerentes. 

— = 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Assambleia Geral dos srs. accionistas e 

Nos termos dos artigos 31.º e 39.º dos estatutos d'esta Compa- 
nhia, approvados por Alvará de 30 de novembro de 1894, são con- 
vocados os srs. accionistas para se reunirem em Lisboa na séde 
NA és Assembleia Geral ordinaria, no dia 7 de junho p. ff. ao 
meio dia. 

Urdem, do dia 
1.º — Apresentação das contas respectivas ao exercicio de 1905 

do relatorio annual do Conselho de Administração e do respectivo 
parecer do Conselho Fiscal e votação do mesmo parecer sobre es- 
sas contas. 

2.º — Quaesquer propostas dos srs. Accionistas apresentadas se- 
gundo a parte final do art.º 38 dos estatutos ; 

3.º — Eleição de dois vogaes do Conselho de Administração, nos 
termos do art.º 13 dos mesmos estatutos, podenddÊ ser reeleitos se- 
gundo o mesmo artigo os Administradores que completarem o seu 
periodo de exercicio. 

4.º — Eleição de dois vogaes do Conselho Fiscal nos termos do 
art.º 24 dos ditos estatutos, podendo ser reeleitos, segundo o mes- 
mo artigo os accionistas que completarem o mesmo periodo. 

Esta Assembleia Geral segundo os preceitos do art º 28 dos mes- 
mos estatutos, compôr-se-ha dos accionistas possuidores de cem 
ou mais acções da Companhia. 

Para poder tomar parte na Assembleia devem as acções nomina- 
tivas ter sido averbadas atéo dia 7 de maio corrente inclusivê, e 
as acções ao portador depositadas até as 4 horas da tarde do dia 
23 de maio corrente. 
Em Lisboa, na séde da Companhia, no Banco de Portugal, no 

Banco de Lisboa & Açores, no Banco Commercial de Lisboa, no 
Banco Nacional Ultramarino, no Monte-Pio Geral e no Crédit Fran- 
co-Portugais ; 

No Porto, no Banco Alliança e no Banco Commercial do Porto. 
Em Paris, nas Caixas do Crédit Lyonnais, na Société Générale de 

Crédit TIndustriel et Commercial, na Société Générale pour favori- 
ser le développement du Commerce et de V'Tndustrie en France, 
no Comptoir National 'Escompte de Paris e na Banque de Paris 
et des Pays Bas. : 
Em Londres, nas Caixas dos Banqueiros Glyn, Mills, Currie & C.º. 

, Em Berlim e Francfort, nas caixas do Bank fur Handel & In- 
ustrie. ; 
Os bilhetes de admissão à Assembleia serão passados pela Com- 

missão Executiva da Companhia, em vistas das acções averbadas 
ou dos recibos dos depositos das acções depositadas. 

A Assembleia constitue-se e poderá válidamente deliberar nos 
termos dos art.ºº 32, 33, 36, 37 e 39 dos estatutos. * 

Lisboa 3 de maio de 1906. — O Presidente do Conselho de Admi- 
nistração — Victorino Vaz Junior. 
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Administração 

São prevenidos os srs. accionistas d'esta Companhia que o re- 
latorio do Conselho de Administração, que deverá ser presente à 
assembleia geral de 7 de junho proximo, está à disposição dos 
mesmos srs. accionistas na séde da Companhia, escritorios da .es- 
tação do Rocio, a contar de hoje. 

Lisboa, 30 de maio de 1906.— O Presidente do Conselho de 
Administração — Victorino Vaz Junior. 

Compagnie Royale des Chemins de fer Portugais 

Comité de Paris 

Convocation des Obligataires 

MM. les. Obligataires de la Compagnie Royale des Chemins de 
fer Portugais sont convoqués en Assemblée générale ordinaire, 
savoir: 

Les porteurs d'obligations privilégiées de 1.er rang 3 9/7 et 4%, 
pour le lundi 48 Juin 1906, à 4 heures de relevée, salle des Ingé- 
niers Civils, Rue Blanche, n.º 19, à Paris. 

Les porteurs d'obligations privilégiés de 1.er rang 3%, (Emis- 
sion 1886 Beira Baixa) et 4 1/3 º 6, pour le jeudi 14 Juin 1906, à 4 
heures de relevée, Neue Mainzerstrasse, n.º 59, à Francfort-sur-le- 
Mein. 

Ordre du jour—Présentation du rapport du Comité de Paris; 
Nomination d'administrateurs; 
Tous les obligataires, póssedant ou réprésentant au moins 

vignt-cinq obligations privilégiés de premier rang, ont le droit de 
faire partie de VAssemblée générale, en déposant leurs titres à 
Fune des caisses suivantes: : 

En Portugal: 
Aux cuisses de la Compagnie, à Lisbonne. 
Aux caisses des établissements suivants: 
Banco de Portugal, Banco Lisboa & Açores, Banco Commercial 

de Lisboa, Banco Alliança, Banco Commercial. do Porto, Crédit 
Franco Portugais et Monte-pio Geral. 

En France: 
Aux caisses du Comité de Paris, 28, Rue Cháteaudun, à Paris. 
Aux caisses des établissements suivants: : 
Banque Française pour le Commerce et VIndustrie, Banque de 

Paris et des Pays Bas, Banque de V'UÚnion Parisienne, Comptoir 
National d'Escompte de Paris, Crédit Foncier de France, Crédit 
Industriel et Commercial, Credit Lyonnais, Société Générale pour 
favoriser le développement du Commerce et de VIndustrie en 
France et Société Lyonnaise de Dépots, de Comptes courants et de 
Crédit Industriel. 

A' Londres: 
Aus caisses de MM. Glyn, Mills, Currie and C.º. 
En Allemugne: 
Aux caisses de la Bank fur Handel und Industrie. 
En Belgique: . | 
Aux caisses de la Banque Liégeoise et de la Gaisse Générale de 

Reports et de Dépôts. 
Les cartes d'admission seront délivrées, en raison de ces dé- 

pôts, par le Comité de Paris, 28, Rue Châteaudun, à Paris. 
Paris le 9 Mai 1906. 

Le Comité de Paris. 

Dans le cas oi VAssemblée génerale des actionnaires, convo- 
quée à Lisbonne pour le 7 Juin prochain, ne pourrait pas avoir lieu 
à ectte date, VAsSsemblée générale des obligataires serait remise à 
une date ultérieure. 

Companhia Nacional de Qaminhos de Ferro 

A principiar no dia 1 de junho os juzos vencidos das obriga- 
ções da companhia e os dividendos das acções ainda não reclama- 
dos, só serão pagos ás sextas-feiras ou ás quintas-feiras, quando 
aquelles sejam sanctificados, devendo a conferencia das relações 
ter sido feita nos dias anteriores. — Lisboa, 30 de maio de 1906 — 
O Director de Serviço, Antonio José Gomes Lima. 

Companhia Cintra ao Oceano 

Por ordem do ex" sr, presidente da assembleia geral, nos 
termos do artigo 30.º dos estatutos d'esta companhia, são convo- 

:ados os srs. accionistas para se reunirem em assembleia geral 
ordinaria no dia 11 de junho proximo, pelas tres horas da tarde, 
na Rua Aurea n.º 127, 2.º, esquerdo. : 

Ordem do dia.— Apresentação das contas respectivas ao exerci- 
eio de 1903, parecer do, conselho fiscal, discussão e votação so- 
sobre essas contas. ; 

“Eleições de um vogal substituto da administração, e dois yo- 
gaes substitutos do conselho fiscal. | 

Para poder tomar parte nesta assembleia, devem as acções ao 
portador ser depositadas com oito dias de antecedencia na séde | 

da companhia em Cintra. ou em Lisboa na casa bancaria do ex.“º 
sr. José Henriques Totta, Rua Aurea. ; 

- Os livros e mais documentos acham-se patentes aos srs. accio- 
nistas, que os quizerem examinar, na séde da companhia em Cintra. 

Lishoa, 20 de maio de 1906. — O Primeiro Secretario da Assem- 
bleia Geral, Augusto Nunes de Carvalho. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 31 de maio de 1906. 

Foi fertil em acontecimentos a quinzena que finda hoje. 
Apesar disso o nosso mercado a nada se moveu, conservan- 

do-se na mesma situação em que jaz ha bastante tempo 
Apenas com 58 dias de existencia, foi forçado a pedir a sua de- 

missão, sob pretexto de lhe serem recusados pela Corôa determi- 
nadas medidas d'ordem publica, o gabinete regenerador da presi- 
dencia do sr. Hintze Ribeiro. é 

Abstrahindo completamente de quaesquer considerações d'or- 
dem politica, fóra da indole d'este boletim, é certo ter sido o mi- 
nisterio que acaba de saír do poder o que, sem duvida, melhor 
orientou a solução do negocio dos Tabacos, já satisfazendo as 
prescrições exigidas pela opinião publica, já collocando a questão 
por fórma a poder ser escrupulosamente resolvida e com segu- 
rança para os interesses do paiz. 

ara comprovar a nossa asserção bastará citar dois factos bas- 
tante significativos : a hesitação manifestada até agora pela actual 
companhia exploradora em acceitar o negocio nas condições em 
que actualmente se encontra e a resolução do novo gabinete em. 
proseguir neste assunto na mesma orientação do ministerio ante- 
rior. 

Emfim, pouco falta para se encerrar o primeiro capitulo d'esta 
complicada questão dos Tabacos, de que tanto depende a restau- 
ração das finanças do paiz. 

Termina ámanhã o praso marcado pelo governo anterior para 
a Companhia dos Tabacos declarar se deseja usar do seu direito - 
d'opção, devendo realizar-se depois d'ámanhã o contrato proviso- 
rio com a entidade a quem fôr adjudicado o monopolio dos taba- 
cos por 19 annos. : 

Pela organização do actual gabinete, foi confiada a pasta da fa- 
zenda ao sr conselheiro Ernesto Driesel Schroeter, commerciante 
da nossa praça, muito conhecido e muito bem conceituado, antigo 
vice-governador do Banco de Portugal e que ultimamente occu- 
pava o cargo de presidente da Associação Commercial de Lisboa. 

Vae na imprensa grande celeuma sobre a legitimidade da no- 
meação do sr. Schroeter para ministro d'Estado, allegando-se que 
sua ex.º, que é filho de pae estrangeiro, embora nascido em Por- 
tugal, se naturalizou portuguez em 1884, o que para uns é de- 
monstração da sua qualidade de estrangeiro, aliás expressa no res- 
pectivo despacho, representando isso para outros um excesso de 
precaução. j 

Como quer que seja e emquanto se espera que os legistas"de 
um e d'outro campo tenham proferido a sua ultima palavra sobre 
o assunto, diremos que a escolha do nome do sr. Schroeter para 
a pasta da fazenda foi acertada, por 1sso que o novo ministro, 
além da sua longa pratica em negocios e em questões financeiras, 
é possuidor d'uma robusta intelligencia, muita perspicacia e hones- 
tidade. 

Reune, pois o sr. Schroeter as condições necessarias para bem 
desempenhar o seu aliás espinhoso cargo. 

* 
Reuniu hoje a assembleia geral da Companhia dos Tabacos, na 

qual havia a resolver se a mesma Companhia devia usar do seu 
direito d'opção na adjudicação do exclusivo dos tabacos. 

- Depois de acalorada discussão foi resolvido nomear nma com- 
missão para estudar o assunto e suspender a sessão até as 9 ho- 
ras da noute, devendo a mesma commissão apresentar então o 
seu parecer á assembleia. 

A'* ultima hora 

Reaberta effectivamente a sessão ás 9 horas da noite, a com- 
missão apresentou o seu parecer aconselhando a opção, o que 
foi unanimemente approvado. 

EM 81 DE MAIO | "EM 15 DE MAIO 
dO OO TORI MD 

Comprador] Vendedor |Comprador| Vendedor 
mo cats Von pa mana é ea 

— 

Londres cheque ici inicia. 13 E/S 5O “/s 
» CRITICA dE B/6] e — 51 ti, — 

Paris cheque: ;.«svnisiaraT 38 358 560 562 
Bexlim «1: mino tai SOMAPRET: Al ADO: a ARO 230 
Amsterdam cheque. ...... | 354 385 387 3859 
Madrid Cheque. secas ADO 860) 875 885 
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“Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 
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O delirio da velocidade 

De Nova York a Lisboa em 24 horas 
Um emulo e conterraneo de Edison, Erberto Rider, ho- 

mem que pela sua seriedade scientifica é digno de toda 
a consideração, estuda a maneira de apphcear à navega- 
ção a mesma velocidade applicada à locomoção terres- 
tre pelos notaveis progressos ultimamente realizados. 

Erberto Rider é o inventor do sistema de cabos sub- 
terraneos geralmente adoptados nos tremvias de Nova 
York. 
Emquanto o seu compatriota Stanley conseguiu impri- 

mir ao automovel a velocidade quasi fantastica de 128 
milhas, Rider tratava da construcção de uma machina 
que póde imprimir uma velocidade de 144 milhas por 
hora a qualquer embarcação. 

Até hoje a maxima velocidade obtida para os navios 
não ultrapassava 25 milhas; os colossos que fazem em 
uma semana a travessia do Atlantico realizam maravi: 
lhas de rapidez e de força. -Que se dirá então de um na- 
vio que de Nova York se lance para Lisboa, Havre ou 
Liverpool com a velocidade de 140 milhas por hora, fa- 
zendo a viagem em um dia ? é 

Pois este navio fantasma vae ser construido pelo ame- 
ricano Rider, tendo-se constituido um sindicato para oc- 
correr ás despesas das experiencias que devem ser effe- 
ctuadas no proximo anno. 

* 

Esta velocidade fantastica foi obtida por meio de uma 
revolução na mechanica. A propria fórma do navio é al- 
terada. 

são abolidas as grandes machinas, productoras de 
fumo infecto e fagulhas perigosas. Um extenso tubo en- 
tre a pôpa e a prôa; meia duzia de cylindros de explo- 
são; é tudo quanto basta para fazer voar sobre as on- 
das, de continente a continente, uma cidade fluctuante, 
povoada por milhares de homens, abastecida com milha- 
res de toneladas de mercadorias. 

Em logar do carvão, adoptar-se-ha um producto mais 
economico : o oleo de kerosene, que se obtem da destil- 
lação do petroleo commum. 

Misturado com a agua. é um poderoso explosivo; e esta 
mistura empregada sob alta pressão, no novo sistema, 
produz nos cylindros de explosão um effeito prodigioso. 

A mistura inflama-se por meio da faisca electrica, pro- 
duzindo uma violenta explosão. 

Os cylindros pódem produzir trinta mil explosões por 
minuto, mas na pratica bastam cincoenta por cylindro e 
por minuto. Para um barco pequeno bastam dois cilin- 
dros; um grande transatlantico demandará pelo menos 
doze. 

& * 

Como todas as grandes descobertas, esta foi devida ao 
acaso. 

Em fins do anno passado, Rider entregava-se ás expe- 
riencias do emprego do oleo de kerosene apenas no in- 
tuito de baratear o custo de locomoção dos navios. À 
velocidade que contava obter era de oito milhas. 

Era em North River que fazia as experiencias. 
Tendo que rectificar um erro de calculo na abertura 

do angulo do tubo com o ceylindro, viu desenvolver-se uma 
maior velocidade que foi augmentando de minuto para 
minuto, com grande pasmo dos experimentadores que, 
surpreendidos e assombrados, suspenderam a acção do 
machinismo ainda antes d'este manifestar toda à sua 
potencia. 

Corrigidos os erros da primitiva construcção, recome- 
çados os calculos sobre uma nova e mais grandiosa orien- 
tação, Rider verificou que se póde atravessar o Atlantico 
em 24 horas, desenvolvendo uma velocidade um pouco 
superior a 120 milhas por hora. 
Diz poder obter a velocidade de 150 milhas mas limi- 

ta-se a pouco mais de 120, porque a seu vêr, um in- 
ventor por jmuito revolucionario que seja em questões 
scientificas, deve ser sempre um conservador. 

Rutomobilismo 
Um constructor americano fabricou um automovel para 

caminhar sobre o gelo. 
As rodas são substituidas por helices com muitas pás, 

appoiando-se directamente sobre o solo, e collocados 
nos angulos do vehiculo. 

As helices são accionadas por motores a vapor. A di- 
recção obtem-se por meio de dois discos semicirculares, 
collocados um em cada extremo do vehiculo, e lastrados 
para que adhiram bem ao solo. Funceionam por meio do 
ar comprimido. 

Este automovel póde avançar, recuar, caminhar obli- 
quamente, e até girar sobre si mesmo. 

A caixa é disposta de maneira que, no caso do gelo 
se romper, póde empregar-se .como barco, effectuando-se 
a propulsão com os mesmos helices. 

Este vehiculo que foi experimentado com exito no lago 
"cimo, méde 6,80 metros de comprido, e pesa 1.800 
kilos. 

Os motores são de 42 cavallos; os helices teem 68,58 
centimetros de diametro. 

A velocidade obtida é de 29 kilometros por hora. 
* 

só no mez de janeiro d'este anno foram construidos 
em Inglaterra 552 automoveis, representando um valor 
de 980 contos. 

* 

Em Turim foi creado um curso de automobilismo para 
senhoras. | : 

O programma do curso, onde se veem representadas 
as mais aristocraticas familias da cidade, compreende . 
conferencias teoricas, e exercicios praticos. 

E 

Em Ponta Delgada está aberta a subscrição para o ca- 
pital de uma companhia que vae estabelecer um serviço 
de viação com automoveis. 

* 

Começou em Leiria, um serviço de automoveis fazendo 
carreiras regulares entre a cidade e Pombal, Figueiró 
dos Vinhos, Ourem, Payalvo, Thomar, Batalha, Alcoba- 
ça, Nazareth e Marinha Grande. 

Brevemente o serviço será extensivo a outras localida- 
des, para o que se está já procedendo aos respeclivos 
estudos. 

Legislação estrangeira 
(Gontinuado do nº 441) 

23. As barretas cortadas em chapas elc., aquecidas ao rubro 
cereja devem poder dobrar-se em aresta viva. As folhas do angulo 
devem poder rebater-se inteiramente uma na outra sem se produ- 
zirem gretas. 

2 24. Depois d'um ensaio de tempera, é necessario que os mate- 
riaes deem, nas provas de dobragem, resultados que fiquem entre 
os limites previstos nas alineas 21 e 22 juntas. ; 

25. O ferro para rebites deve poder ser dobrado a frio e reba- 
tido sobre si mesmo a malho completamente, no ponto em que as 
duas partes se tocam, sem que haja vestígio de fendas na secção 
de dobragem. Dobrado no angulo de 90º e com um raio de con- 
cordancia dos dois ramos egual ao raio do rebite, deve poder dei- 
xar-se endireitar completamente sem vestigio de avaria. E' neces- 
sario tambem que possa ser recalcado a frio, a ponto de formar 
uma cabeça chata com um diametro egual a uma vez e meia o seu 
diametro, sem apresentar gretas. : 

26. Uma cabeça de rebite, aquecida ao rubro cereja, deve dei- 
Xxar-se martelar e. achatar sem fender, não se vendo nenhuma 
po alterada mesmo quando se continua a martelagem da ca- 
eça achatada, ao calor azul que succede ao calor rubro. ; 

CO).—Giusa 

27. Uma barreta em bruto, de secção quadrada, com 30"" de 
lado, repouzando sobre dois appoios à distancia de 1 metro, deve 
supportar antes de se partir, uma carga, applicada ao meio, que 
augmente progressivamente até 450 kilogrammas.
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28. Uma pancada de corta frio applicada normalmente á aresta 

d'um dos lados do angulo recto d'uma peça de gusa, deve deixar 
uma incisão sem fazer saltar à aresta. 

$ 12.—Laboração, samblagem, e montagem das armações 
metallicas 

A.—Prescripções geraes 

1. Antes de se applicarem, as peças de ferro laminado devem 

ser endireitadas, planificadas e desembaraçadas a frio de qualquer 
rebarba de laminação, e os esquadros ou as taleiras e as entrechapas 
ou tacos devem ser fimpamente acabadas pelo menos em 2=""""por 
meio da machina de aplainar, frézar, e à mó, ou por meio da te- 
soura e lima. Não se permitte o uso do corta frio. 

2 Todas as peças laminadas devem ter as faces bem direitas e 
às arestas vivas e nitidas. Todos devem ter as dimensões exacta- 
mente coro se indica nos desenhos, com uma tolerancia na espes- 
sura-de 2 p. ce. para menos e 3 p. c, para mais. 

3. As peças que entrem na composição das pontes e que de- 
vam, segundo os projectos ser inteiriças, não poderão ser forma- 
das de ou mais partes caldeadas ou cravadas. 

h. Quando fôr necessario dobrar certas peças, não deve em re- 
gra, fazer-se esta operação senão a quente, à temperatura do rubro 

cereja, sem superaquecimento. 
d. Todas as peças de gusa ou aço fundido devem ser bem lim- 

pamente fabricadas. Devem dispensar-se cuidados particulares à 
construeção dos apparelhos de suporte. 

No que respeita nos apoios, todas as superfícies de contacto de 
ferro com ferro, com pedra, chumbo, ou outros materiaes que sir- 
vam de guarnição, devem ser bem aplainados, frézados ou tornea 
dos, tendo-se em attenção, quando se uzam apoios sobre patins ou 
apoios sobre rôlos, que estes patins ou estes rôlos estejam bem à 
mesma altura. 

B.— Rebites e cavilhas 

6. Os rebites e cavillias devem ser de metal da mesma natureza 
(ferro caldeado, ou aço macio) que as partes constituitivas do tu-, 
boleiro. 

w 7, 0s rebites devem ser fabricados á machina, evitando-se Com 
cuidado aquecê-los excessivamente quando se fabricam. Admitte- 
se a tolerancia de !/; millimetro para os rebites do mesmo dia- 
metro. Í 

O centro da cabeça dos rebites deve corresponder exactamente 
ao eixo da sua parte cilindrica. 

A altura da cabeça do rebite, medida à partir da implantação da 
haste, deve ser egual a metade do diametro da mesma haste. 

8. As cabeças e os corpos das cavilhas (boulons devem ser 
forjados numa só peça; em caso algum a cabeça póde ser ligada. 
A rosca deve ser do sistema Whitworth, com os filetes bem nitidos 
e com um desenvolvimento sufliciente, feitos de modo que para 
todas as cavilhas roscadas seja egual, para que fiquem intermuta- 
veis as cavilhas e as porcas do mesmo diametro. 

As porcás nem devem ser demasiado apertadas nem demasiado 
folgadas, 

As faces das cabeças das cavilhas e das porcas que se destinem 
a ficar em contacto com as chapas devem ser torneadas e planas. 

Quando uma cavilha. estiver totalmente apertada, à parte ros- 
cada deve ultrapassar à porca pelo menos na extensão correspon- 
dente a dois passos, e a extremidade deve se arvedondada à lima. 

As cavilhas destinadas à ligação das peças devem ser munidas 
de disposições proprias para impedir que as porcas desandem 

C.— Cravação e cavilhação 

9. Todos os furos para rebites e cavilhas devem ser abertos à 
broca. ! ; 

— 40. Para a ligação das aspas da rotula com as cintas, os furos 
dos rebites ou das cavilhas serão feitos furando ao mesmo tempo 

às as peças que devem reunir-se; não é probibido furar prévia- 
Mente as aberturas necessarias numa peca para servir de modelo. 

— As rebarbas nos furos dos rebites devidas à brocação e às pro- 
prias peças serão bem limpas e completamente desembaraçadas 
dos lubrificantes que se empregaram. ; 

11. Na ligação das differentes peças d'um taboleiro, attender- 
se-ha à que os furos dos rebites que devem corresponder-se este- 
jam bem em frente um do outro, não, se admittindo deslocação 
superior a à p. c. dos seus diumetros; e ainda assim é necessario 
regularizar e concordar escavando. : 

- Os rebites que devam ser collocados em furos alargados em 
ft ora do escavamento de que se fallou terão um diametro 
SUSTO 
Não se póde admittir sob pretexto algum que se procure obter 

à concordancia dos furos por meio de recalque com punceções ou 
furos d'aço. ' : 

12 A distribuição dos furos dos rebites e das cavilhas roscadas 

Os distanciamentos d'eixo a eixo dos furos não deverão ter 
desvios superiores a 2"" com relação ás cotas do projecto. Os fu- 
ros destinados a receber os rebites da mesma grossura devem ter 
Ô mesmo diametro, o qual será maior do que o dos rebites cérca 
de Hmm 

Os bordos dos furos dos rebites devem ser escavados ou chan- 
frados conicamente numa espessura de i""” do lado em que se 
appolam as cabeças. 

13. Na samblagem e montagem dos elementos d'uma ponte reg. 
correr-se-ha quanto. possivel á cravação mecanica. 

Na cravação à mão por meio do assentador, é probibido o uso da 
alavanca para fixar o rebite. Servirá de preferencia para amparar a 
pancada um taes solido, apertado por um parafuso contra a cabeça 
do rebite, ou então, um pezado taes de alavanca. 

Os malhos de mão destinados a fazer à contra-cabeça pesarão 
pelo menos 2 kilogrammas, e os para acabar a cravação 4 kilo- 
Srammas. 

14. As peças a reunir devem, antes introducção dos rebites, ser 
levadas à posição que se deseja por meio de cavilhas roscadas de 
montagem e furos de ferro macio, e mantidas provisoriamente na 
sua posição por meio de cavilhas roscadus, as quaes se tirarão à 
medida que se pozerem no seu logaf os rebites. 

O numero das cavilhas será pelo menos egual à quarta parte do 
dos furos de rebite. : 

15. Todas as superficies de contacto das peças a unir por cra- 
vação devem, antes da sua ligação provisoria por meio de cavilhas 
roscadas, ser expurgadas de snjidade ou ferrugem e pintadas com 
uma camada de tinta d'oleo. : 

16. Os rebites devem ser aquecidos ao rubro cereja e desemba- 
raçados de carepa antes de se inserirem nos furos conveniente- 
mente sobrepostos e limpos préviamente, e devem preencher 
completamente. estes furos. E' essencial evitar o super-aqueci- 
mento dos rebites. 

17. A cabeça depois de pronta não deve apresentar fendas na: 
bordas; devem estar bem normal ao corpo do rebite e ser bem 
conformada. 

Durante à cravação dos rebites e a formação das suas contra- 
cabeças ter-se-ha em especial attenção que as peças que devem 
reunir-se não sejam avariadas nem por pancadas de malho que es- 
capem, nem pelos assentadores com bordo cortante. 

18. Terminada à cravação, verificar-se-ha se os rebites estão 
firmes ou jogam. Os que não apertem bem ou não correspondam 
ás condições anteriormente indicadas devem ser eliminadas dece- 
pando-se-lhes uma das cabeças por meio do cortuírio e substitui- 
dos por outros que satisfaçam. 

Ó E' probibido bater na cabeça do rebite para o fixar ou recalcá-lo 
à frio. ' ! 

19. Se em .vez de rebites que trabalhem ao tesouramento, se 
estabelece .a applicação de cavilhas de rosca, as suas hastes de- 
vem ser torneadas em cone de 1:100 e os furos devem ser escava-- 
dos com um escavador da mesma conoicidade 

20. A haste das cavilhas de rosca deve sempre encher o furo 
escavado em todo o seu comprimento não entrando nunca ali a 
parte roscada. Para tal fim, é necessario interpôr ás porcas e à 
chapa anilhas ou discos com uma espessura accommodada. 

— (Gontinia) 

o 

O que nos reserva a electricidade 

Um jornalista americano intervistou Edison ácerca do 
futuro da electricidade. 

No decurso da conversação, disse Edison que dentro 
em pouco já não será preciso transportar a hulha a dis- 
tancias enormes, ás vezes millhares de kilometros, para 
consumindo-a ali se obter energia electrica. 
Mesmo proximo dos jazigos hulheiros, serão montadas 

as officinas de producção, e a electricidade obtida será 
iransmittida por fios de cobre, tão longe quanto seja ne- 
cessario. 

Cem mil cavallos de força poderão ser facilmente trans- 
portados por este meio, ficando a energia electrica mais 
barata transportada por este sistema, do que transpor-' 
tada sob a fórma de carvão quer pela via ferrea, quer 
pela maritima ou fluvial. 

Para economizar a perda de força electrica; resultante 
do aquecimento da agua para produzir o vapor que põe 
em movimento as machinas geradoras da electricidade, 
preconiza Edison o sistema de thermo-electricidade, que: 
não está por emquanto ao alcaúce de todas as bolsas, 
mas que dentro em pouco se tornará baratissimo. : É -—! deve sempre ser rigorosamente em conformidade das indicações 

: dos planos de execução. Por meio da thermo-electricidade já Edison conseguiu ão 
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pôr a funecionar um ventilador electrico, servindo-se ape- 
nas d'um candieiro d'azeite. 

Não está longe o dia, aflfirmou Edison. em que a ener- 
gia electrica será obtida directamente do carvão. 

Nesse dia, as machinas a vapor serão vendidas como 
sucata. 

272220 Ns TE a —. ER 

A vigilancia nas linhas ferreas 

Em Espanha são, como entre nós, frequentes os atten- 
tados contra os comboios, compromettendo a segurança 
e à vida dos passageiros. 

Os protestos apresentados contra as selvaticas pros- 
sas acharam echo nas estações officiaes, e o ministro do 
reino fez baixar um circular a todos os governadores de 
provincia, aos alcaides, à guarda civil, e a todas as au- 
ctoridades dependentes do seu ministerio que teem por 
missão velar pela tranquilidade e segurança publi- 
cas, recommendando-lhes que empreguem o maior zelo 
e cuidado, e adoptem as medidas que tenham por op- 
portunas para perseguir os auctores dos attentados de 
qualquer especie que sejam comettidos contra os com- 
boios, muito principalmente aquelles que possam com- 
prometter a vida dos passageiros. 

Se por cá fosse posta em pratica egual medida, e obri- 
gassem os encarregados a cumprí-la com rigor, estamos 
certos que haviam de diminuir muito os apedrejamentos 
e identicas selvagerias que a estupidez e ignorancia acham 

. prazer em praticar. : 

O desenvolvimento ferroviario 
no Canadá 

Uma das industrias que no Canadá mais se tem desen- 
volvido é a dos caminhos de ferro. Em 1867 tinha ape- 
nas 3.000 milhas de linha ferrea ; hoje tem já 20.578 mi- 

— Ilhas, transitadas annualmente por 26 milhões de passa- 
geiros, e transportando 48 milhões de toneladas de mer- 
cadorias. 
Uma das linhas mais importantes é a «Pacific Cana- 

dian» que méde 9.108 milhas e oceupa 5.000 emprega- 
dos. j 

Outra linha importante é a de «Gran Trunk» que méde 
4.177 milhas e dá emprego a 2.600 pessoas. 

As linhas do Estado médem 1.510 milhas ; a projectada 
linha de «Gran Trunk Pacific» terá 2.600 milhas e está 
orçada em 125 milhões de pesos de ouro: 

De linhas electricas ha no Canadá 767 milhas que cus- 
taram 80 milhões de dollars, e nas quaes circulam an- 
nualmente 181 milhões de passageiros. 

a 

O caminho de ferro aegreo dos Andes 

Embora esta linha ferrea aerea seja destinada espe- 
cialmente ao transporte dos mineraes das montanhas 
para a planicie, cada comboio tem uma carruagem para 
passageiros. 

Os comboios caminham suspensos por um grosso cabo 
de aço e movidos por electricidade. 

Para evilar a contingencia de uma eventualidade de 
avaria na machina que obrigue a ficar por algumas ho- 
ras, ou mesmo dias, parados os comboios, suspensos no 
ar, ha vagons que levam provisões, agua e os appare- 
lhos necessarios para illuminação. 

A construcção d'esta linha. até agora unica no mundo, 
e que constitue uma arrojada concepção da engenharia, 
teve que luctar com grandes difficuldades, sendo uma 
das princípaes o transporte de materiaes a tão enorme 
altura, 3.500 metros. : 

Foi necessario abrir caminhos em zig-zag na cordi- 
lheira para facilitar o accesso áquellas alturas aos mil | 
solipedes empregados nos transportes. 

! 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Villa Real ás Pedras Salgadas — Continuam com acti- 

vidade os trabalhos d'este troço de caminho de ferro, 
no que respeita a terraplenugens e obras de arte. 

Foram abertos successivamente tres concursos para a 
empreitada da construcção dos edificios. Os primeiros 
dois concursos, com a base de licitação de 50:0003000 
réis, ficaram desertos. Abriu-se terceiro sem base. Foram 
apresentadas diversas propostas quasi todas com peque- 
nas variantes elevadas a cérca de 80:0003000 e uma de 
64:9503000 réis que o Governo deliberou aceeilar fazendo 
a adjudicação. 

O material de via está já contratado tendo sido en- 
commendados os carrris à Stahlwerk Verband, trust 
das fabricas allemãs e os jogos de agulhas elasticas 4 
Bochmner Verein. : 

Está, pois, tudo disposto para que até maio de 1907 os 
trabalhos estejam senão concluidos, pelo menos em ter- 
mos de se abrir a linha á exploração, provisoria que 
seja, alé as Pedras Salgadas, com grande vantagem para 
toda a região e especialmente para os frequentadores 
das estancias de Pedras Salgadas e Vidago. 

Livração a Amarante.—Não tendo sido acceite a ad- 
judicação da empreitada e de edificios d'um troço pelo 
adjudicatario, que para isso perdeu o deposito proviso- 
rio, foi feita a adjudicação ao concorrente immediato, 
João Teixeira de Queiroz por 29:5903000 réis. 

Apeadeiro dos 1.eões.—Foi dado este nome ao apea- 
deiro da linha de Ponte de Sor, junto das Portas de Aviz 
em Evora, não se lhe dando o nome de Aviz para evitar 
equivocos dos que julgassem servir esse apeadeiro a 
villa de Aviz. ; 

Swazilandia. — Está quasi em estado de abrir à explo- 
ração a nova linha ferrea para a Swazilandia, desde 
Lourenço Marques até o kilometro 387.400. 
L.obito— Um consideravel numero de aqueductos, ca- 

nos e varios trabalhos de alvenaria até o kilometro 49 
estão terminados ou em via de acabamento. 

A via está assente até o kilometro 52 e à balastra- 
gem prosegue regularmente no lanço de Catumbella a 
Benguella. ; 

Vão ser adquiridas 3 novas locomotivas-tenders pe- 
sando 83 toneladas cada uma, proprias ao percurso da 
parte mais aceidentada do traçado em que ha frequen- 
tes curvas de 120 metros de raio, coincidindo com exten- 
sos traineis de fortes rampas. ! 
Mossamedes, — Continuam os trabalhos nesta linha 

havendo já 44 kilometros de linha utilizavel, o que é de 
enorme vantagem, porque a viagem nesse percurso fi- 
cou reduzida pela via ferrea à duração de quatro a cin- 
co dias a, menos dos que d'antes eram necessarios em- 
pregar-se. 

Os passageiros que se destinam ao interier são leva- 
dos a sitios onde se encontra já agua e pastos para os 
gados, deixando de haver, como acontecia, muitos dias 
de privações, visto que o comboio faz o percurso de 44 
kilometros em 3 horas, pouco mais ou menos. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
ESPANHA 

Trabalha-se nas Baleares para a construcção de uma linha que 
ligue Las Palmas com Santany. 

** 

Continuam activamente os trabalhos preleminares da linha Vil- 
lacahas a Queritanaz de la Orden, 

* 

Brevemente vae ser inaugurado o ramal de Ujo a Trubia, na li- 

ITALIA 
: nha do Vasco-Asturiano. 

Procede-se com actividade aos estudos da nova linha Milão-Ge- 
nova; para dar maior incremento aos trabalhos foi, para o effeito de 
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estudos, dividida a linha em dois grandes troços : um de Genova 
à Tortona, e outro de Tortona a Milão. 

O primeiro troço que méde 38 kilometros, é o que offerece mais 
difficuldades, por ser todo na região montanhosa. 

O segundo, méde 65 kilometros, e nesse os trabalhos correm 
mais rapidos porque toda a região é plana. 

* 

Foi apresentado um projecto de linha ferrea entre Bolonha e 
Vicenza, num percurso de 100 kilometros. 

* 

A Direcção geral dos Caminhos de ferro do Estado approvou 
o projecto do novo edificio onde vae ser installada à Administra- 
ção dos caminhos de ferro, em Roma. 

O edificio erguer-se-ha na praça Termini, devendo os trabalhos 
começar ainda este mez. 

! * 
- Foi approvado o projecto da linh de Voghera a Vazzi, e o das 
linhas Nardó-Tricase e Maglie-Tricase. 

* 
A Camara do Commercio vae pedir ao governo para fazer à 

concessão d'uma linha ferrea de Motta à Poztogruaro. 

CUBA 

A Companhia de caminhos de ferro «Nauyu R. R. Moren» vae 
construir uma linha de Punta 5. Juan à Nuevitas. 

— Companhia Rea 
Relatorio do Conselho de Administração e pa- 

recer do Conselho Fiscal apresentado; à 
assembléa geral dos accionistas convocada 
para 7 de Junho de 1906. 

SENHORES: 

PA Obedecendo ao que preceituam os Estatutos da Companhia 
S — Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, o Conselho de Adminis- 

tração, vem dar conta à Assembleia Geral ordinaria dos srs. Ac- 
cionistas dos actos da sua gerencia no exercicio de 1905, unde- 
cimo depois da convenção de 4 de maio de 189%. 

Pmncipiará este relatorio, mostrando com os elementos e docu- 
mentos fornecidos pela nossa Direcção Geral, quaes foram os re- 

Fo sultados da exploração da nossa rêde e da linha dos Meridionaes, 
o mnoanno de 41903,e sua comparação com os exercicios anteriores. 
"o Na segunda parte se explica à situação do nosso activo e passivo. 

| A terceira parte diz respeito à Caixa de Soccorros, Reformas e 
Pensões. 

| Primeira Parte . 

Resultados da Exploração 

1.º Considerações geraes 

A nossa Companhia explorou, em 1905, 1.143 kilometros, dos 
quaes 168 em dupla via. A rêde assim explorada subdivide-se 
como segue : 

Antiga rêde não garantida... 1.1.0.6 693 kilometros 
Antiga rêde garantida.... 221... Da) » 
Linha de Setil a Véndas Novas... ..... 70 » 

o PRB ERRA ET E ; 

e * Pela primeira vez foi a linha de Sctil a Vendas Novas explo- 
ralla durante todo o anno. Dando, como de uso, os resultados de 

exploração por cada uma linha, englobamos nos resultados totaes 
os da linha de Setil a Vendas Novas que, no nosso relatorio do 
exercicio de 1904 tinham sido indicados separadamente. (º) 

Os resultados da exploração foram em 1905 superiores aos de 
1904. Com effeito as receitas, não compreendidas às garantias de 
juro e as fóra do trafego, elevaram-se a 3.638:7568972 réis em 
comparação com as de 1904 que foram de 5.568:8563533 réis ou 
seja o augmento de 69:9003439 réis. 

As despesas de exploração elevaram-se à 2.404:3968753 réis, 
sendo portanto inferiores em 6:0643310 réis ás de 190%, as quaes 
para toda à rêde se elevaram a 2.410:4618063 réis. 

Os resultados da exploração, na linha garantida da Beira Baixa, 
reduziram este anno 14:8668720 réis a garantifírde juros paga 
pelo Estado, a qual desceu à 339:3178044 réis. 

* 

et. SR NA A EE | comparações que fazemos com relação ao exercicio de 1904 teem por 
* «base os algarismos globaes d'este mesmo anno. ; 

Na linha de Torres-Figueira-Alfarellos, a garantia augmentou 
um pouco. À quantia paga por este motivo pelo Estado, que em 
190% foi de 6:409802% réis, elevou-se em 19053 a 7.789 8992 réis. 

— Finalmente, os resultados de exploração na linha de Vendas 
Novas melhoraram consideravelmente, apresentando uma diffe- 
rença a mais de 27:8883972 réis entre à receita e à despesa. 

O mappa seguinte mostra à variação dos coeflicientes de ex- 
ploração, compreendidas as receitas fóra do trafego, mas não ia- 
cluídas as garantias de juro : 

Antiga rêde Sei! “Total ; Antiga rêde 
Anos não garantida garantida a Vendas Novas 

(fe A AA E. A 59,690/, 1399700.  ha3t7%, 
ODE Do a SBO 0/57 00080, CS DEE eã mA o 

O mappa seguinte mostra, em resumo, a totalidade dos resul- 
tádos de exploração em 1905 : 
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Em seguida encontrareis as receitas por kilometio-trem e por 
kilometro-via : | 

Por kilometro trem Por kilometro via 

Annos ae o IN seen 

R.ceita bruta — Receita liquida — Receita bruta — Receita liquida 

1008. e. 13042 8619 5:2008147 — 3:0918257 
1900. ... $618 3.2518986 — 3:1483402 183031 

O cambio métfio de anno que em 1904 foi de 653 1/, por 3 fran- 
cos, baixou em 1905 a 578. i E 

(Continúa). 

e rasca m—— sara MET CIA OA, 4 APH000A 3 e queratina 

— Um estabelecimento modelo 

Póde assim affoulamente denominar-se o grande esta- 
belecimento de marcenaria que os srs. Manuel Filippe & 
C.* acabam de abrir na rua de S. Lazaro, 80-A. 

Nas suas officinas teem aquelles srs: applicado as ma- 
—chinas à vapor á sua industria, acompanhando assim a 
evolução que se vae operando em todas as manifesta- 
ções industriaes. ; ; e 

A alta competencia do seu gerente artistico, um disci- 
- pulo do inolvidavel Leandro Braga, que com tantas obras 
“primas enalteceu a arte portugueza, é sobeja garantia do 

— primor artistico dos productos d'aquella casa. 
Agradecemos o convite que recebemos para visitar as 

installações. 

— Avisodes rviço 

Caminhos de Ferro do Estado 

Direcção do Sul e Sueste 

Serviço aos domingos 

+ Por portaria de 26 de agosto de 1904, acha-se auctorizado o ser- 

viço depequena velocidade aos domingos até o meio dia nas se- 
guintes condições : TR : : : 

Esse serviço deverá ser limitado à expedição, entrega, carga e 
— descarga da grossa mercadoria, como carvão, adubos, cereaes, cor-' 
tiça e palha durante a quadra de agosto a outubro. 

Fóra destes casos, a auctorização só aproveitará ás mercado- 
rias e estações a que accidentalmente se torne inadiavel tal serviço. 

Lisboa, 8 de maio de 1906. “ 

eº— 

Krrematações 

Caminhos de ferro do Estado 

S ; Mirecção do Minho e Douro 

Serviço de construcção-- Caminho de ferro de Livra- 

— /ção a Cavez— 1.º lanço. Livração a Amarante-Em- 

— preitada F—Viaducoto do Baia. 

) Pelo pesente se. faz publico que o concurso publico para a adju- 

dicação da empreitada acima designada, annunciado para o dia 16 
do corrente, terá logar no dia 6 de junho proximo futuro. 

“Porto, 7 de.maio de 1906. 

— 5º empreitada parcial de pavimento empedrado com- 

—pleto e enrelvamento do ramal da estrada distric- 
tal n.º 7, do apeadeiro de Alvarães á ponte de Fra. 

— goso 

Pelo presente se faz publico que, no dia 2 de junho de 1906, 
pela uma hora da tarde, se ha de proceder, perante a direcção 

— d'estes caminhos de ferro, e ná sua sede, nesta cidade, na estaçã 

de Campanhã, ao concurso publico para a arrematação da 3º em- 
preitada parcial de pavimento empedrado completo, incluindo o 
enrelvamento, entre os perfis 46 e 135, na extensão de 3. 877",10, 
do ramal da estrada districtral n.º 7, do apeadeiro de Alvarães à 
ponte de Fragoso, lanço entre o logar do Cruzeiro e a ponte de 
Fragoso. 

O deposito provisorio, para poder ser admittido como licitante, 
será de 968930 réis e poderá ser feito até as tres horas da tarde 
da vespera do dia do concurso, na thesouraria da Direcção dos 
Caminhos de ferro do Minho e Douro, em Campanhã. 

O deposito definitivo será de 3 por cento do preço da adjudica- 
ção que deverá ser feito na mesma thesouraria, no praso de cinco 
dias, contados da data da notificação da adjudicação. 

Às proposta serão apresentadas durante o tempo que a praça 
estiver aberta, acompanhadas dos documentos exigidos no respec- 
livo programma do concurso, ou enviadas à direcção até as 
onze horas da manhã do dia em que o concurso tiver logar. 

As condições da arrematação, caderno de encargos, bem como 
o3 respectivos desenhos, pódem ser examinados em todos os dias 
uteis, desde as onze horas da manhã às tres horas da tarde, na 
direcção destes caminhos de ferro, em Campanhã. 

Porto, 16 de maio de 1906, 

Direcção do Sul e Sueste 

Construcção de edificios 

Faz-se publico que no dia 16 de junho de 1906, pelas doze ho- 
ras da manhã, na secretaria da 4.º secção de via e obras, em Beja, 
perante o respectivo chefe, terá logar à arrematação para a emprei- 
tada de construcção de habitações para trinta empregados na es- 
tação de Beja. ERA A 
O deposito provisorio para ser admittido a licitar é de 1984250 

reis. ' 

Os licitantes pódem enviar, em carta fechada, para a entidade 
perante a qual é feito o concurso, à sua proposta acompanhada do 
recibo do deposito provisorio e de todos os documentos exigidos, 
entendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar parte na 
licitação verbal quando a haja, e do direito de reclamar acérca dos 
actos do concurso. ; 

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de avrema- 
tação pódem ser examinados todos os dias uteis, desde as dez da 
manhã ás quatro horas da tarde, na secretaria da referida Secção 
ou na da secção de expediente, no Barreiro. 

Beja, 13 de maio de 1906. 

Companhia Keal dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

: Leilão 

Em ,4 de junho proximo futuro e dias seguintes às 11 horas da 
manhã, por intermédio do agente de leilões, sr. Casimiro Candido 
da Cunha, na estação principal d'esta companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do artigo 108.º das disposições com- 
muns ás tarifas geraes de grande e pequena velocidade, em vigor 
nas linhas d'esta companhia, proceder-se-ha à venda em hasta pu- 
blica, de todas as remessas com data anterior a 4 d'abril de 1906, 
bem como d'outros volumes não reclamados,. 

Aviva-se, portanto, os consignatarios das remessas indicadas na 
junta relação e d'outras que pela sua menor importancia se não 
mencionam, de que poderão ainda retirá-las, pagando o seu debito 
àá companhia, para o que deverão dirigir-se ao Serviço de Recla- 
mações e Investigações, na estação do Caes dos Soldados todos os 
dias não santificados até 2 do referido mez de junho inclusivê, das 
10 horas da manhã ás 3 horas da tarde. : 

Lisboa, 16 de maio de 1906. ) : 
N.º 8.746. De Santarem a Sant'Anna, 4 rodas de ferro, pesando 

623 kilos, consignado ao Conde do Paço de Lumiar, 
N.º 42,307. De Setubal a Santarem, 47 volumes, 46 chapas de 

zinco e uma porção de madeira, pesando 1.960 kilos, consignado a 
João dos Santos Alfazema. | ' 

N º 26.444. De Lisboa P. a Coimbra, 3 volumes, 2 caixas e 1 pa- 
cote de lixa, pesando 385 kilos, consignado a Pipa & Braga. 

N,' 6.378, De Vergara à Castelo Branco, 3 caixas supportes, pe- 
sando 387 kilos, consignado a Theodoro Á. de Torres. 

N.º 33.531. De Vianna a Bemfica, 3 barris de vinho, pesando 
425 kilos, consignado à M. Joaquim Sousa. j 

N.º 71.511. De Lisboa M. à Porto Campanhã, 12 pranchas de 
madeira, pesando 4.840 kilos, consignado a Joaquim Gomes d'Oli- 
veira,. : : 

N.º 7.663 De Torres Novas a Tortozendo, 9 saccas com lã, pe- 
sando 461 kilos consignado a Antonio Faléro. 

5 saccos com castanhas, pesando 413 kilos; Uma porção de ma- 
deira pesando 3.620 kilos; 2 volumes mala e caixa, differentes ar- 
tigos, pesando 77 kilos.
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A GENDAÁA rn0o VIAS ANTE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, 
indiquées ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE. 

que celles AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR 

NLGOBAÇA Secar Areas dica Ca: 
ros para Vallado e mais pontos. Proprietario, Antonia Sousa 
Gallinha. 

B| LBAU Gran Motel Viscaya.— Iodo o conforto cosinha es” 

merada. Sucurssai na ilha de Chacharra-Mendi.—Pro- 

prietario, Felix Nufiez & Comp.* 

do Bievador — Grande llotel da 
BRAGA-BO Mm JESUS Bon Vista. — Serviço de primei- 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Hotel Francisco — Rua de San 
LAS Í tLLO BRANC to Antonio — Bom tratamento, 

aceio e commodidade — Proprietario, successor da viuva de Fran- 

Grande Hotel — Grande Hotel 

LISBOA High-life Pension — Travessa da Gloria, 22 A — 

. Casa e mobilia nova. Serviço esmerado. Diaria 
1% 200 a 3ihbnoo réis (quartos luxuosos). Almoço, 500 réis. J intar 
600 réis. — Teleg : Higlife -— Lisboa. 

1 À FB Wotel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 14p000 reis por dia até 

13h 500. — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Grand Hotel d'1:alie.—De 1.º ordem; 
MU NT i ES Í U Ri construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salás — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda e por lista Aber- 
to 10do o anno. Propr. — Petracchi Felice. 

Ad. Seghers. — Representante de grandes fabricas d 
cisco da Silva Gama. 

GIN t R Motel Netto. — Servico de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
antár para cem pessoas Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

ES Pl NH Hotel Particular. - Serviço de primeira ordem 
sala de visitas, piano, gabinete de leitura, etc., etc. 

Modicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem sit uados é que 
mais convém aos numerosos banhistas. — Propr., Serafim Pereira 

GUIMAR nE Grande Hotel do Touret. — 15, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

des melhores da provincia, de inexcediveis commodidades esaceio 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

H "A MY B Ú R G Sautier & €* —Commissões, transportes mari- 
timos pelas mais importantes carreiras de 

vapores. Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha. 

LEIRIA 
LISBO 
Sassetti. 

LISBU Hotel Durand. — Rua das Flôres, 71 —1:t class. En- 
glish family hotel— proximo de thuatros e centro da 

cidade — Úabloete de leitura. ; 

LISBO O. Mahony & Amaral.— Commissões,consignações, 
transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

LISBO 

Antonio €. d' Azevedo Batalha. — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

Braganza-Hotet. — Salons — Vue spiendide sur la 
mer — Service de 1.er urdre. — Proprietario, Victor 

———— 

Canha & Formigal. — Arugos de mercearia. — P 

do Municipio, 4, 5, 6 e 7. 

PARIS Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7. 

Hotel Caraça. — O principal da cidade e 
PORTALEGRE um dos melhores da provincia. Serviço 

bom e aceiado. Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Antonio 'Oliveira Caraça. 

PÔ R T Grande Hotel do Porto.—Le meilleur de la ville.Ls 
à ressorts. Omnibus. Téléphone Boite aux lettres— 

Salles de lecture ei de réce “tion. Bans. Journaux. 

PÓ R " À) motel Continental. Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhós. 

POUR TO Motel Real. —Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem. 

Unico defronte da Estação C. ntral de S. Bento, proximo á praça 
de D. Pedro. Preço rasoavel — Propr , Serafim Pereira. 

SETUBAL frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bei- 
los aposentos; Serviço primoroso; Diria 139200 dd 250 > PrOD. 
Lourenco & Lourenço. 

S EV! LH Gran Fonda de Madrid. — Principal — estabeleci- 
mente de Sevilha—llluminação electrica—Luxuo- 

so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. ; 

VALENCIA DALCANTARA 

João Pinto & Irmão. — Despachantes. — ua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

Grande Hottl Esperanea.— Avenida Todi, em. 

Justo MY. 

Agente 
Esteller, 

Internacional 
de aduanas e transportes. 

CATALOGOS E PROPOSTAS GRATIS 

Caminhos aereos de todos os sistemus com um ou com 
cabos. 

“Carris aereos 
sistema Decauville. 

Planos inclinados para explorações de minas e pedruiras. 
Funiculares para transporte de pessoas. 
Apparelhos especiaes para carga e descarga de mate- 

riaes nos portos, estações de caminhos de ferro, etc. 

Cabos-vias denominados BLONDIN para movimento de ter- 

ras em obras de terraplenagens. 

Ronda de San Fedro Ss AACELONA 

Vias Aéreas | 
tres 

substituindo vantajosamente as vias portateis, 

Representantes exclusivos para Espanha e Portugal 

CASA: E EMI EM 1854 

RIVIERE- 
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MOREIRA Dk SÁ & MALEVI 
ENGENHEIROS-CONSTRUCTORES 

ISBOA — Rua Maria Andrade, 3, 1. D. 
PORTO — RUA DE SANTO ANTONIO, 109 
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Construcções em beton de cimento armado, systema “Hennebique” pri- 
vilegiado, inalteraveis, economicas e á prova de fogo 

7 Pavimentos, terraços, escadas, reservatorios para agua, vinho, alcool, ou qual” 

quer liquido, edificios industriaes. 
Fundações em solos maus, columnas, pontes e quaesquer obras d'arte. 

EMPREITADA GERAL DE GCONSTRUGÇÕES PROJECTOS E ORGAMENTOS GRATIS 

Agentes geraes do sistema “Hennebique” em Portugal 

PONTE DO VALLE DE MEÕES — MIRANDELLA 
(Obra inteiramente em cimento arma do, construida em 34 dias. — Vão—19 metros) 

o” : . - n » VAN ONVUIEEIITICIS EO DAR DICE EXITO TOTO 

PARIS, 1900- GRAND IX 

» W O Do Magdeburgo Buckau 
ê Representante : H. GALHARDO, eng.º 

RUA AUREA, 282, 2.º — LISBOA 

SIE NM ICI ISCAS E LOCOMO VEIS 
de vapor sobreaquecido até 500 cavallos 

Os motores de mais longa duração, mais economicos e seguros para 
— centraos electricas, officinas de caminhos de ferro, fabricas de cimento, 
—) caminhos de forro fuuiculares, serrarias mecanicas, fabricas de moa- 

a à gem, eto., eto. isso iciiaa dão ja -— . “ TT 

Conducção facil e simples. — Marcha uniforme e silenciosa. — Grande reserva de força. — Utilização de qualquer 

especie de combustível. — Aquecimento de casas e officinas aproveitando o vapor vivo ou de escapo. 

Mais de 82 LOCOMOVEIS e SEMI-FIXAS com cérca de 2.995 cavallos, 

fornecidos a administrações de caminhos de ferro da Allemanha, Austria, Russia, Hollanda e Portugal 
BA ITCIO 

MEDALHAS DE OURO E DE PRATA 
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Do Dee A 
DO Dre 
De6 e 
De 7 e 
DE 8. a 

4 1/7 millimetros 
5 1/s » " 

6 1/, » : 

é Gods Ar 
9 » é 

0 » . 

sie 

3 letras 4 letras 

1183000 118800 
118400 128200 
118800 128600 
133000 148200 
148200 158400 
158400 1 62600 

? NUMERADORES AUTOMATICOS, para folhas de livros, recibos, ta- 
lões, etc., marcando cada numero uma, 
caracteres em aço duro. 

duas, tres ou quatro vezes — 

5 letras 

123600 
138000 
135400 
158400 
168600 
173800 

Vendem-se SÓ AOS SRS. ASSIGN ANTES resta Redacção. 

6 letras 

1354100 
138800 
143200 
168600 
178800 
195000 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de Junho de 1906 

COMPANHIA. REAL * 
C, Sodré Algés C. Sodré 

Partida Chegada —Partidi Chegada 

7T23:M, 71-39 m. 8 10 mm. 8-25 m. 
835 m. 88-53 m. v-35 mM. 150 m. 
4-5 ct. 4-5 t.. 53-20 L. 5-8) tv. 
5-50 t. 6-4 Lt, 6-50 Z 7-5 UM 

C. Sodré P. Arcos —C. Sodré 
23-30. m. 6: 2 m. d-35 m, 6- 1m 
66-35 m 713 m, 615m 6-M m 
T-V m 813 m. 17-35 m 8- 1 m. 
29-13 m. 49-43 m. 8 24 m. 8-5) m. 

10-13" m, 10 43 m. 959 m 10-21 m. 
11-40 m. 12: 8 &, 10-55 m 41-24 m. 
(10 q. 188 t. 1250 t. É los ly A 

ol AI A 8: 3 220 t. v-46 Lt. 
4-53 t. 521 t 3501, 4165 t. 
5-80 t. 558 t 5-1 tt, 5-87 
de sb. T8 Lt, 61-10 1, 6-36 t. 
8-f5 n. 853'n. 71-40 t, 8-6 mn 

10- 5 n. 1033 n. 9:10 n. 9-56 n. 
12-30 n. 1- 3 m. |. 1045 n. 11-41 À. 

Mais os doe Casc caos, excepto os a ” 

Cc. Sodré Cascaes C. Sodré 
6-15 m, T19 m. 6-20 7T24 m, 
715 m. tt 6m 8-10 m 8-55, m. 
815 m. 23m 8-25 m 99-23 m. 

a 92-10 m, 9-46 m. ja 8-56 m 0 88 Ta. 
29-40 m. | 10-50 m 215 m 10- 2 m. 

10-10 m 11- O mM. da 956 m, | 10382 m. 
a 10-40 m 11-16 m.º 1045 m., | 11-40 m. 

10580 m. | 1154 matt m.| 12-24, 
12-20 t. 12H, 11-35 m,. 12-57 t. 

q 140 2-16 t. AA RT. 
1-50 t. 54 t. la 226, 3-2t. 

a 34140, 346, 2-3) t. 387 tb, 
3-;5 t. 415 t. la 326 t. 452 t, 

a 44-40 t, 5-16 t. 4- dt. de TA, 
4-59 t. 5-40 t, 4-28 t. 545 
v-20 t. 6-8 t. ja 526 t. 6- 2 t. 

a 6-10t, G6-46 &, 5655 t, 6-42 t. 
6-15 t. Tt, 6-20 t, 144 t, 
6-55 t. 7T-45 t, la 6-56 t, 782 t, 

a 740, 816 n, 7-80 1, 817 n 
7-5 t. 8-49 n. 71-55 t, 8-55 n. 

a 910 nu. 946 n ja 8-2 mn, 9 tn. 
19-20 n. 10-24 n, 9-20 n. 10-24 n. 

& 10-10 n, 1146 n. 956 n. 10-32 n. 
10-50 n 11-54 n 10-50 n. 11-54 on, 
12-23.n 1-15 m, ja 11-26 n. 12- Z£ un, 

Lisboa-Rocio Queluz Lisboa-Rocio 
J-50 m 10 22 m. 10-36 m. 1: o Mm, 

11-80 m, | 1221 t 12-33 t. de Bt, 
1-50 t, Lit 2-88 Lt dt 
4-50 t. 05-22 t 6- Ut, 6-40 t. 

Mais os do Cintra, excopto os a. 

Lisboa-Rocio Cintra Lisboa-Rocio 
65-27 m. 7-31 mm, s5- 2 m. t- 1 mm 
71-25 m. $-52 m. 6-40 m 784 m 
820 nu. 99-27 m. 7-583 m. 8-8 m 

a 935 mm. | 1046 m 'a 840 m, Im 
10-50 m, | 11-54 mo, Em | 10 Sm 

a 155 mm. | 1215 t, la 103839 m. 11-15 m, 
12-30 t 1-5 t, 11- 4 m. 12-34. 

a 135 t. 215 t. [a1240t, 116 t, 
22-55 t. 3-88 t. 1- A t. $$ 3t 
As t. 410 t, Ja RAL, 18 t, 

a As0 x. 1410 t. 94-56 t. 3-55 t, 
DB t, 6-8 t. 4- Ot. s-8t 

a 645 t, 6-57 t. 4-3 t. 5-4 t. 
06-22 t, 78 tt. la 55-80 t, 6-5 
138 t, 8-ó8 Lt, 619 t. 7148 tt. 
8-50 n. I-bé mn, TO t, 8:84 n. 
49-50 n. 10-56 n, 9- à n, 10- 3 n. 
11-Umn, 12- é n. 103t n. 11-34 n. 
12-20 n, 124 m. | 41125 mn. 121% n. 

Isboea-Rocio Sacavem Lisboa-Rocio 
or m, s-26 ia, Y-40 m, | 1024 mm, 
8-55 m, v-19 m. | 10-16 m, 11-30 m. 
I-42 m, 10-26 m. ' 11-40 m. 12-24 t, 

10-42 m 11-26 m. | 42-40 t. 1-24 t 
11-42 m. | / 42-26 t. 1-40 t. “2241 

AL Lt 2-2 t. 3-85 t. 4-19 
242 t. 3-26 t 44 to 525 &. 
93-42 t, 4-26 t 58-20 t, 6-13 t. 

é STR, |p 5264 7-5 t 71-49 n 
442 t 5-26 t 8-5 n. 8-49 n, 
6-2 t 7-26 t 1-5 n. 411- lines n. 
1 mn 10-21 n - 

Lisboa-Rocio Povoa Lisboa-Rocio Pampilhosa Mangualde Pampilhosa 

Partida Chegada Partida Chegada Partiia . Chegada Partida Chegada 

12-42 t. 8 t. | Te 7 m. | ca m. 66-55... | / 40-:0 n. | 4tm)]) “750m 
8 10 n. 92 n. 2-13 t. 3-1) t. SAIO ST ” A e AAA SA 

isboa-Roclo V Franca Lisboa-Rocleo| Famplihosa Guarda Pampilhosa 
EM 42 t. di, dn] boo DS ORE E Ip b-35 m CEO A SB mm. 389] 1 | -10n. 

GIGA cr de Tb 52 m |) 648m | pampilhosa F.Ohoro Pampilhosa 
2104em | a 6n) BBn | 50 DE o SS, | 4-9 Y 1010 m. | 53-50 &. 
Lisboa-Rocio a: sob inbon- Róclo kk 4220 Ot li, 135. 6-50 t. 
12-50 n 2-5 m. je m. |p 418 m. 

MR RAE CER a late SUL E SUESTE 
Setil Vendas Novas Setil ATL VC EAR AR EER E MTS ARTES TAÇA 

413 M. 1. 7-4 Mm. 4d Mm. | idom, FM IHISDOA % RNANtO 33 TEIA 
83-20 m. | 10-12m, | 41-0m. | 2-0 Va III RNA ATA EMA ARA 6 Ot U 812 Eros 8: O m. 8-39 Mm. 8- O m. 8-35 m 

guiaiidioS Ar à Fi a) ais LES ai ir A ado nado A e m, 39-50 m. 9-15 m. ão m 
Lisboa-Rocio Santarem Lisboa-Rocio | 10-50m, | 1125m. | -5m, | 1140m áo j-87 5 do 1-45 dt. 2-20 6 |" 12-25, 1- Ot. 
po a RA COS SUDO So, SNSCATEIS PETS E 
Lisboa-R. Entroncamento Lisboa-R. 4-20 4. 415 ft. 4-50 t 
U-20 ML) IecO mm. po Ses (122, FALVEA | o + 160 n. 

RA e acao MRE doa A RE ro UU MAR cnc AL NA TODA VIR 239 À. 
Setil Entroncamento Setil h 2.30 n. | Dias * 
vaio A ADE E ante oo TRAC a SRS RCA PLA Mire a ; asian 
LAR TEA Ned à, Lisboa etubal isbo 

Pampilhosa Lisboa-Rocio b13 mm. AO: à A 20 Pk o m. 
pe e Te O ARA SO No ta aacs 15 Be imo 1 50 m. 

Lisboa Rocio “Porto  Lisboa-Rocio o do ueitos At .. A e 
room, 6881 WSbaa So St: VP E E MESES o 
a yum. k 3454 (p 545, » + Fa FARDO tica 
p. Y-35 m, à dA $ BD Rad, PARDO NES alrA e O SA Rs o AO O Ao 

11-15 m. | 11-,0 m. Ir 11-57 n. Pinhal Novo Setubal — Pinhal Novo 
CA e se sá * OI E. ur &. 405 m. à: . m. | 6- Êo mo. es m. 

2- ; 4 lt, an é Ye? 6-21 t. 
TCS LE ARCO Tel MRE To AA RETO! TAN RARAS ada) PI AB SERÉCA 

Ear COTICIAN Ra TeN Mol E 1 2 lts E Lisboa Evora Lisboa 
Aveiro Porto Aveiro s - 

354 1. | 6-32 m, 8-33 m. | 11- Um. o a RS AS USER o 

atum 2a |, se | Wán | casaBranca Evora, Casa Branca 
Ovar Porto Ovar G=40t. | Ta0t 4 TO)t | Sõn 

7-8 mu. 9-16 m. | 10-30'mM. | 12-8t, Lisboa Villa Viçosa Lisboa 
EL AS breaçoa É ERte RIO $- Om. | E | “Bs m. | ot, 
9-t) L. o 225 A, - A je m. 
6-5 t. 8-54n. 11-35 n, 1-13 m. Uso jo e - e. A * er 

eo fiz = Porto s Lisboa oura sboa 

h TA q 6-0 m. | q 3-10 4 " ER, 8- O m, | 3-48 L | 35-10 m. | à. : t. 
“Espinho Porto r. “Espinho = 5-25 t. 3 1 m. $-30 n. -om. 

TT dm, - km 35-50 m. t-46 Mm. “Casa Branca Beja —— 
9J-4sm,. | 10-47m 6-54 m, 7T5tm, 2 m | ó-tim | ea Ro Sis MM Nos fama 

E Ra ao cada do BNTOS, o anais ORDAR 
14 30.n. | 42-33m. | 40: Un. | 40-Btmn, BO: | 12180. | 3 at Úgosm 

2 esimbra du eUeNTa esimbra A 525 t. | Om — 
- Um m. o BS-i0m. “XY RO asaabáos - Ex vigia É DE = 7º FEseNcEEnA TS h í $ Beja — Faro Beja . Fm “ - J- f EBE | dis | am] gui] onel emu ae Pa. 
— — 11-43 n. 126 n. Lisboa à Portimão. o 

ANA RA 17 Cro para - 7 cr cgoendeia a ME TOY ea 53-15 m. 93ln si iom. 20 n. 

dm Ao pao ae [mL | REL) St] Ot | c6nm 
11-15 m. 8-48 n. BOVEAAS po 545, Tunes Portimão Tunes 
T- 5. | 06-30 m 6-40 t. B-L1timn. os DIO mM, 0 0 1 cbn, 
o RSA xa MNE 2a LAR Portimão — VillaReal Portimão 

ds me | V. Alcantara ENSDA E 6151, e IE 0h o te do BeNNA, 
p Y-sõm : SAL, e Rr ta, pa Ss baiano ... 6-30 t. 8-5 m, ; “Faro Villa Real Faro 11 m. 2 ALASO 6-0 à, | CB NOR. 1 US Mm. doi at, 
o | 1 Um 5-25t. | 5-14m À LV AMET INEO (ANE NEER RES ÇA OA D-t4m, 

" Lisboa Guarda br TENS EORAdA id 
p q m. 93-98 m - 5-14 mM, MINHO E DOURO 

Aim, Piso vemos . Res Rh 

Ta Bt, SE 3- Porto Famalicão Porto 
ISO n: | 9-46 m, 12-10 n. p 6- DE J-80 mM. | 1-4m. ] 4-8 Mm. | 626 m, 

“Lisboa-R. Figueira  Lisboa-R. e mio EA o al BA 
Um 1-41 t, 4-409 m. à S5 l. LATO ADA le ro a o Ab acdao 

US AÇO ES A A era EE Co CORA [vaio é OA Aon dao SATA fauaR A A Ui UR 
LH:50% |: 6-28Mm, | Tot] dm. Porto — — Braga, Porto 

Alfareilos -— Figueira —Alfareilos 4-45 m 1-2 1, | 6- O m, 33-30 m. 
$- UM. AAA de Zá4u mm. |b 7 Om. 8 55 m. 71-58 m. J-42 1. 
1045 m.| 4158 m.| O45m | 410383 m, 750 t. 10-2Jt. ja 11- Om, 12-45 t. 
85-10 t. BAI t 3-45 QL. 4-82 t. ETA 1-6. 4-45 t. 7-0. 
229.b0 n. 1-37 m. 6-10 t. 6-45 t. 4 10, 6- &n., jo 7-S0t, 10-32 n. 

a cat a tos — tom 35-40 t $-30 n. |b In 10-53 mn. 
Figueira ., Amieirá*+. W.. — | — b Y-i8 n. |q ti-arn 

d$-dtt. 4 SIS, | — à in e e Braga E Nine 

b 10-Umn, -28 n. m. 43 mm BEIRA ALTA o fo ds e LARE ETTA 
ETA AR, —— Porto anna 
Figueira Pampilhosa Figueira "Ria fit, 833 m e T-3 SANA m 
6-15 m. | 8 Um, | 35-50 m, | TCA 20Mm 938 m. co 6-24t. | 10-32 n 
4151 6-10t, 6-40 Lt, 88-20 u.| cá ot. 6-0 t. jó Ss-1õn, | 10-35n 

Porto Valença Porto 

Partida Cheguda Partide Chegadz 

T5)m. | LET: RO AREA RAS Pe 1) AAA DR cor 1a 1a 
a 12-40. 3-32t 1a J28m. | AL. 

Bota] MISSA. | Ao Ada 
Vianna Valença Vianna 

T-18 m. 913 m. 5- O m. 6.55 m 
PES 44-39 t. 8- O m. 10-13 m 

e "Beto 8-39 n. lc 15 t, 6-10 t. 
6 8-30nm ! 102+n,- 16 CG AS. 8-10 n 

Porto Penafiel Porto 
4-30 t. RAE do ão 7 ma 6-50 m. 

2 9:50mn, 11 16n. | 7-6t. | 8-55 n. 

Porto Marco Porto —— 
229-30m.| A-Ha e ; ao t. | 3-38t. 

Porto Regoa. . Porto 
4-idm. | 41050m, ão eo UE PR BRR rr Ao 
6 0L | 1037m | 4 | 9-50 n. 

8 MA, 1 320, fo. Í — 

Porto Tua. — Porto 
a 1-5 t. ER, 6-10 t. Ja dSóm Sd: 40-39 m. 

Porto Barca d' Alva Porto = 
T23m. | 2-54 t. [28 3m. 12-55 t 

x 12- QktSa) né 4-5tt. | 112 ao o a 6-4 t 
Porto —— Villa Real Porto 

725 * 119%. ja 52% 10-30 m 
ASS. O BAD | 1288 EA 

|  Mosteirô Tua Mosteirô 
ABRA E o SD A 4-4) LR 10-48 m. m. 

Regoa Villa Real CTA 
f 2%n | 337TM | — | — 

Regoa Barcacd'&Alva Regoa 
S-30m. | 10-45m, | 3-0t | Y-i6mn, 

Sae ido A o ARARAS ao 
Santa Comba Vizeu Santa Comba 

x 6-4um. J10m. 140, 3-48 t 
1015 m, 18:85) t. 31.5 A, 71-26 t. 

jnyu-dmn UW-ôkn. VÓ — — 

eia MIRANDELLA 

Foz- Tua Sendas Foz-Tua 
AU to | TO | TO m | A222t, 

GUIMARÃES 
Trofa Guimarães Trofa 

T7-30 m. IJ- Um, 4-20 m. 29-51 m. 
i=-32 MM. Y426 Mm. lc TA m. | 3 40 m. 
I-l8 m,. 10-56 m. 1014 m. 11-46 qm. 
1-10t 22-48 t. 410 t 53-44 t, 

Cc d- 2 684 t, jo 1-5t 8-52 n. 
b 6 d6t Ss 10 8 24 n 41-92 n. 
CTN e v:0n, ] — 
ll cam 0 0 7 ACE, SMT 

POVOA DE VARZIM 
— Porto Povoa-Varzim — Porto 
6- Um, T3i mm.) 443 mm 5-52 m. 

10-19 m, |] 11-30 um, | 5-3) m, 7- 9 m. 
n 4-104, 5 62 t. 8-2) m. y-27 m. 
c tb-lut. T-W t. 11-30 au, 1-8 L 

1-10 t. 3-2) n. |c 3-35n, 1U- 9 1. 
b 8-AWumn | 91-85 n. 5:43 ba Lo ETR 

Porto Famalicão — Porto 
8-1 m, | SL ano BS ms 11-12 10. 
2-lWt. 55-20 t. 130 | = 6 tt 

Povoa Famalicão Povoa 
OO up] DEDO oe 2d do a 

a Directos ou rápidos 
b Domingos e dias santificados. 
Cc Dias uteis, 

' dad Ultimo dia 
cados. >» 

e Quartas feiras. 
/ Quintas feiras 
h Segundas foiras. 
í Yerças, quintas e domingos.f 
] TYorças foiras, 
k Segundas, quartas e sabados. 
n Sabbados. 
o Dia 23 de cada moz. 
Pp Lisboa Caes dos Soldados. 
q Porto Canipanha. 
r Por Alfareilos, Ooste. 
x Terças e sextas tfoiras, 
y Segundas, terças, quintas 6 S bados, 

util an.orior aos saslifi 

3 Quartas e sabnados,



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

NÚTAL 
h) 4 DT 

o TEAM PALAET GOMPANI 
o fado 

de Junho sairá o paquete Magdalena para 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comidu à . 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES Em Lisboa: — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

31, 1.º 

Vapores a sair do porto de Lisboa 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão 
1 Bahia. Sairá a 4 de junho. 

Rua da Prata, 8, 2º Agentes, E. George, Succ., 

S. Vicente, Rio de Janeiro e Bue- 
Made ra, nos Aires, vapor inglez Danu- 
be. Sará à 11 de junho. Agentes, James Ra- 
wes & C.º, Rua de El-Rei, 31, 1.º 

Bah a Rio de Janeiro e Santos, vap. allemão 
do A suncion. Sairá a 165 de junho. 

Agentes, E. George, SuHce.; R. da Prata, 8, ae 

Barbados Trinidad e Demerara, vapor in- 
! glez Crown of Navnr- 

ra. Sairá a 178 de junho. Agentes, Garland 
Laidley & C.º, Travessa da Ribeira Novi CREAAE Da 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor allemão 
Rio N+ gro. Sairá a > de junho. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
Queiros 10: 1.º 

Pa rá e Manaus (via Madeira), vapor portuguez 
*iaria. Espera-se a * de junho, 

Ágentas. João Patricio Alvares F erreira, Rua 
dos Bacalhoeiros. 135, 1.º 

Bordeos vapor francez A mazone. Sai- 
' rá de 183 a 14 de junho. 

Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, 
Rua Aurea, 5; 7 RE da 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Jerome. Sairá a 7 de junho 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Trav. da Ri- 
beira Nova, 26, 1.º 

directo), vap. allem. Cap Buenos Aires LoL at arm Car 
de junho. Agentes, E. George, Succ., Rua da 
Prata, 8, 2.º 

Cadiz Cartagena, Valencia, Barcelona, India 
e Macau, “vapor espanhol Isla de 

Panay. Sairá a 14 de junho. Agentes, Hen- 
ry Burnay & G.º, Rua dos Fanqueiros, 10, Ío 

Aurea, da, 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
* Montevideo e Buenos Aires vapor 

francez Alantiqne. Sairá a 11 de junho. 
TE Messageries Maritimes;“Sociedade Torlades, R. 

& T G br | Genova, Leorne, Napoles, Bari, 
IDTa tar, Ancon, Veneza, Trieste e Fiu- 

me, vapor inglez Pavia. E per 'a-se a &$ de 
junho. Agentes, E. Pinto Basto & G.*, Caes do 

1º Sodré, 64, 
» 

vap. inglez Baron Kelvin. 
Glascow. Esperá-se de 7 a & de junho. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 
64, 1º 

Hambur "go, vapor -allemão Tijuca. Sairá 
a & de junho. 

Agentes, E George, Succ., Rua da Prata, 8, 2.º 

Havre e Hamburgo, vap. allemão Dalma- 
tin. Sairá a *& de junho. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Ruá dos Fàn- 

S—— a — 
queiros, 1. x 

ap. espanhol Cortez. n (directo), 
Lonáres Sairá a *& de junho. 

Agentes, Masc ie ralh & C.º, Travessa do Cor- 
po Santo, 10, 1.º 

nho. Emp 

Madeira S. Vicente, S. Thiago, Principe, S 
* Thomé, Cabinda, Ambriz, Loanda, 

Novo Redondo, Lobito, Benguella e Mossamedes 
vapor portuguez Muiango. Sairá a F de juº 

resa Nacional de Navegação, R. de El-Rei, 85, 1.º 

Pará Maranhão, Ceará e Parnabhyba (via Ma- 
* deira), vapor allenão Rio Gran- 

de. Sairá a o de junho Agentes, Henry Bur- 
nay & C.º, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Madeirense, Sairá à 17 de junho. 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Trav. da Ri- 
beira Nova, 206, 1º 

Rio de Janeiro e Santos, va- 
Pernambuco, por allemão tirlangen. 
Sairá 2 &S de junho. Agentes, Pereira & Lane, 
Rua de S. Julião, 100, 2.º 

: Rio de Janeiro e Santos, va- 
Perncmbuco, por allemão Erinzg mi- 
gismund. Sairá a 6 de junho. Agentes, 
E. George, Succ.,; Rua da Prata, 8, 2.º 

Pernambuco e Maceió, vapor inglez. Ma- 
tnador. Sairá à = de Junho. 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Travessa 
da Ribeira Nova, po Na 

Agente, Germano S. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

S. Mique Terceira, Graciosa (St.* Cruz), 

* Jorge (Calheta), Luges do Pi: o 
Fayal e Flores, vapor portuguez Kunehal. 
Sairá à SS de junho. 

Pernambuco, Bahia, Rio de Ji- 
S. Vicente, neiro, Santos, Montevideo e 
Buenos Aires, vapor inglez Magualena. 
Sairá a &S de junho. 

Agentes, Jumes Rawes & C.º, Rua de El-Rei, 31, 1º 

EA Rio de Janeiro, Montevideo, 
S. Vicente, Buenos Aires, V Valparaiso e mais 
portos do Pacífico, vapor inglez Panama, 
Sairá a 16% de junho. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1.º 

Barcelona, Cette e Marselha, v: apor 
Tanger, francez Saint Philippe n.º 
10. Sairá a O de junho. Agentes, ab ur 
nay & C.º, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 



CAMINHOS DE Esaleo DO EsTADO 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º |— GRANDE VELOCIDADE 
(Approvada por despacho ministerial de 4 de Maio de 1906) 

EM VIGOR DESDE 15 DE AGOSTO DE 1906 

= AD aa [aa A 

RECGCOVAGENS E GENEROS FRESCOS 
Por expedições do peso minimo de IO kilogrammas ou pagando como tal 

* 

4 ein eipidiqeicniitarinate 

PREÇOS... DE ;JSRANSPORTE 

$ 1.º — Recovagens e mercadorias não designadas nos SS seguintes, (exceptuando bagagens, dinheiro e valores, gado e 

animaes vivos, transportes funebres, vehiculos de qualquer especie e materias inflammaveis, explosivas ou perigosas). 

e 

NEAAANSIADAA Ea cara aaa oa, Tabela 8 B 

11 8.2.º — Ostras. 

OD ANIMA e Ao Ol dação Tabella 

Ra Água potavel, salgada on mineral; arbustos e plantas vivas; aves e coelhos em cestos, atados ou gaiolas; azeite 

em Jatas ou bilhas; batatas; bebidas gazozas ou refrigerantes; biscoitos, bolachas e bolos; caça; doces; flóres; fructas verdes 

ou seceas; gelo; hortaliças; legumes verdes; leite; manteiga; mariscos; neve; ovos; pão; peixe fresco, salpicado e salgado, 

em volumes de peso não superior à 60 kilogrammas (*); queijo; requeijão e outros lacticinios; saceos vazios ; vinho em gar- 
Dx 

x.
 

x 

Além de 340 kilometros....... SEIA Das 115000 » 

CONDIÇÕES GERAÃES ; 

— Além dos preços d'esta tarifa serão cobradas as competentes despezas accessorias. 

2.º— As remessas procedentes da estação de Lisboa, ou a ella destinadas, ficam sujeitas á taxa de 400 

éis por tonelada pelo percurso na via fluvial. 

— 3.º— Cada volume deve ter marca bem distincta e trazer a indicação clara do nome e morada do consi-. 

gnatario, para evitar que se confunda com outro de natureza e fórma analoga. As marcas e endereços deverão 

reproduzidas pelos expedidores nas notas de expedição. Nas remessas acondicionadas em canastras e outros 

envolucros, onde não é facil ler a marca e collar o rotulo, e designadamente nas remessas de peixe, mariscos e 
vs... 

(º) Os volumes de peixe fresco, salpieceado ou salgado, de peso superior a 60 kilogrammas, serão taxa- 



aves, deverá cada volume ter presa por cordel ou arame uma taboleta com as dimensões sufficientes para 

conter a marca e receber o rotulo. Devem finalmente vir os volumes acondicionados por forma que se possam 

carregar uns sobre os outros. 

Na falta dos requisitos indicados não deixará de ser applicada a tarifa, mas a Administração declina toda 

a responsabilidade pela troca de volumes ou por avarias que não poderem ser evitadas e forem devidas ao im- 

perfeito resguardo da mercadoria. 

4.º — Esta tarifa será applicada, de officio, ás remessas que estejam nas condições n'ella estipuladas, e 

sempre que o remettente não reclamar, por escripto, na nota de expedição, a applicação da tarifa geral. 

D.º— À Administração declina toda a responsabilidade pelas differenças de peso encontradas á chegada, 

sempre que os volumes não apresentem signaes de defraudamento, bem como pelas resultantes da quebra e 

avarias naturaes. Egualmente não toma a Administração responsabilidade pelas demoras que as remessas possam 

ter, originadas por causa de força maior, obrigando-se contudo a transportal'as em velocidade egual áquella por- 

que forem transportados os passageiros que desde a origem seguirem no mesmo comboio. : 

6.º — Em tudo que não seja contrario ao que a presente dispõe, ficam em vigor as condições da tarifa 
geral. 

CONDIÇÕES ESPECIAES DOS $$ 2º E 3º 
1.º— Os $$ 2.º e 3.º d'esta tarifa só serão applicados a remessas expedidas em porte pago á partida. 

2.º — E concedido o regresso das taras vazias por pequena velocidade dentro do praso de 15 dias con- 

tados da data da remessa primitiva. 

Para que esta disposição surta effeito é necessario: 

a) que à devolução se faça de uma só vez para as taras de cada remessa, e da mesma estação que as 

recebeu cheias; 

b) Que o remettente das taras devolvidas apresente, na estação em que as expedir, a carta de porte da 

remessa primitiva; 

c) Que as taras sejam as mesmas que hajam servido para a conducção da remessa, e em numero egual ou 

inferior, e venham quanto possivel agrupadas em volumes, por fórma que facilite as baldeações e arrumação; | 

d) Que o remettente das taras compre na estação de chegada os competentes rotulos para a devolução 

em numero egual -ao dos volumes de taras a devolver e ao preço de 20 réis cada um. Para esta devolução 

não são exigidas notas de expedição ; as taras serão retiradas em troca do documento entregue pela estação 

expedidora ao remettente. õ 

Estes transportes serão feitos sem responsabilidade para a Administração. 

3.º — Aos expedidores de ostras, cujas remessas da mesma estação, para quaesquer destinos, excederem, no — 

praso de um anno, 200 toneladas, será concedido o bonus de 10 por cento sobre a taxa applicada, o qual será = 

elevado a 20 por cento para 500 toneladas e a 30 por cento para 1.000 toneladas em egual praso. 

A presente tarifa annulla e substitue para todos os effeitos a tarifa especial interna n.º 1 de grande velo- 

cidade de 25 de novembro de 1903. 

Lisboa, 10 de Março de 1906 

O Engenheiro director 

Olntonio Louenço da Silveira. 



Base do 

TABELLA DE PREÇOS: 

» —» 101.º ao 200º 

1.º ao 100º kilometro 1.0.0.0 

» mais NEL 

» —» 201.º kilometro em diante mais .. 

N.º 8-B 

70 réis por kilometro 

50 1) ARERSRE 

40 SAO 

» 

» 

* Kilometros Réis Kilometros Réis |. Kilometros Réis Kilometros. Réis Kilometros * - | Réis 

25 

8 
88
 
S
B
:
 

1.050 

156 a 

101 2 105 

Cr 

106 a 110 

111 a 115 

116 a 120 j 

121 a 125 

126 a 130 

181 a 

136 à 

141 a 

146 à 

151 a 

161 a 

166 a 

171a 

SP 

181 a 

186 a 190 

à a 

196 a 200 

195. 

8.250 

8.500 

8.750 

9.000 

9:250 

9.500 

9.750 

| 10.000 

10.250 

10.500 

10.750 

11.000 

11:250 

11.500 

: ESSO 

12.000 

201 2a 205 

206 a 210 

216 a 220 

221 a 225 

226 a 230 

231 a 235 

236 a 240 

241 a 245 

251 a 255 

246 a 250 

256 a 260 

261 a 265 

266 a 270 

271 a 275 

286 a 290 

291 a 295 

276 a 280 

281 a 285 

UU, 

296 a 300 

12,200 

12.400 

12.600 | 211 a 215 

12.800 

18.000 

13:200 

18.400 

18.600 

13.800 

14.000 

14,200 

14.400 

14.600 

14.800 

15.000 

15.200 

15.400 

15.600 

16.000 

15.800 

'301 a 305 

306 a 310 

311 a 315 

316 a 320 

326 2 330 | 

331 a 335 

336 a 340 

34 a 345 

346 a 350 

351 a 355 

356 a 360 

361 a 365 

366 a 370 

371 a 375 

376 a 380 

381 a 385 

386 a 390 

391 a 395 

396 2a 400 

321 a 325 | 

+ 16.200 

" 16:400 

' 16.600 

16.800 

17.000 

17.200 
17.400 

' a 600 

17.800 

1 18.000 

18.200 

18.400 

18.600 

18:800 

19.200 

19.400 

19.800 

19.000 | 

19.600 | 

ue co a o 

401 2a 405 : 

406 a 410 ' 

411 a 415 ! 

416 a 420 | 

421 a 425 

426 a 430 | 

431 2a 435 

436 2a 440 

441 à 445 

446 a 450 

| 45] a 455 

456 a 460 

461 a 465 ! 

466 a 470 

: 21.000 

21.200 | 

: 21.400 | 

: 21.600 

ano 
: 22.000 | 

: 22.200 

92,400 | 

471 a 475 / 23.000] 
nn 

476 a 480 

481 a 485 | 23. 

486 a 490 | 
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TABELLA DE PRECOS Nº 6 

ese &4o réis por kilometro 

Kilometros Réis Kilometros Réis Kilometros Réis Kilometros Réis Kilometros Réis 

101 2a 105 | 472| 201 a 205 | 9.225| 301 a 305 | 13.725 | 401 a 405 | 18.225 

12 10/ 450/4062 140 | 4950] 206 a 240 | 9.450| 306 a 310 | 13.950 o a . 18.450 

112 45) 675/1112 115) 517 20112215) 9675] 3112315) 14175 á a 445 | 18.675 

162 20 | 90/1162120 | 5400] 2162220 | 990] 316 a 320 | 14400 | 416 a 420 | 18.900 

21a 25 | 1125/1212 125 | 5625] 221 a 225 | 10125] 321 a 325 | 14625| 424 a ”” 19.125 

261 30 1350/1262 130 | 5850] 226 a 230 | 10350 | 326 a 330 | 14.750 | 426 a 430 | 19.250 

31a 35 | 1575| 1312 135 | 607) 231 a 235 | 10575 ita 15.075 | 431 : 19.575 

362a 40 | 1800 1362 140 | 6300] 236 a 240 | 10.800 não, NAS 15.800 | 486 a 440 | 19.800 

412 45) 2025 ""” a 145 | 6525| 241 a 245 | 11.025 PP" a B45 | 15,525] 441 a 445 | 20,0% 

462 50 | 2250/1462 150 | 6750] 246 a 250 | 11.250 | 346 a 350 | 15.750 | 446 a 450 | 20.250 

512 55 2475/1512 155) 697% he 255 | 11475 | 351 a 355 | 15.975 ” a 455 | 20.475 

56 2a 60 | 2700/1562 160 7200 2562260 11.700) 356 a 360 | 16.200 PN 460 | 20.700 

612º 65 295|/1612165  7425| 2612265 11925) 361 a 365 o ão A 20.995 | 

66a 70 | 3150 1662170) 7650] 266 a 270 12150| 366 a 370 | 16.650 | 466 a 470 | 21.150 

712 75) 3365/1712 175) 786] 271 a 275 e” ENA a so 475 | 21.375 

761 80 | s&00| 176 + 180 | 6100] 276 « 280 | 12600] s76 a asso | 17200 | 476 « amo | 21600] 

812 85  3825| 1812185 ” ”” e. o id es pe di a 21.825 

862 9O 4050/1862 190 | 5550] 286 «290 | 13050] 386 a 390 | 17.560 | 486 a 490 | 22.050 

912 95| 1275/1912 195) 8775| 291 a 295 | e” Ai ""”” 17.775 | 491 . 22.975 

661100 | 150] 1062200 | 9000] 206 «300 | 13500] 306 « 400 | 15000 | 496 « 500 | 22.500 | os 

ó açao ET RL o ISLAEo



Te”. 

TABELLA DE PREÇOS Nº 7 

Base 50 réis por kilometro 

BE SAIS RA ACONAS ETRENO A Ss IREREETANÇÃO TRADE SAR ATA TRENS SA ea Ts MACA o PACOTE SCOTT: PISAR rins MOR OVA pa oa, DIETA TETAS q cito LATA bt . 
RL E AE o oa id TARA: MIA ABAS) - AOS à are h “ See aaa ET CE: A E CASAR É & e 

Kilometros Réis Kilometros Réis Kilometros Réis Kilometros Réis Kilometros Réis 

1012105 | 3150] 201 a 205 | 6150] 301 a 305 ) 9150] 401 2a 405 | 12.150 

1a 10 300 | 406 a 140 | 3.300 |-206 a 240 | 6.300] 306 a 310 | 9300| 406 a 440 ias 

1a 3 a50| 444 a 415 | 3450] 214 a 245 | 6450] 3811 a 315 | 9450] 11 a 415 AA 

ás à à 600 | 146 a 120 | 3.600| 216 a 220 6.600 316 a 320 | 9.600| 416 a 420 Sb 

2a ; 25 PNM 121 a 125 | 3750] 221 a 225 | 6.750 os a 325 | 9750| 421 a 425 | 12.750 

262 30 900 | 126 a 130 | 3.900 | 226 a 230 | 6.900 | 326 e 9.900 | 426 a 430 | 12900 

x “ 35 | 1050] 131 a 135 | 4050] 231 a 235 | 7.050| 331 a . 10.050 | 431 a 435 eo 

à. ão E 136 2 140 | 4200| 236 a 240 | 7.200| 336 a 340 | 10.200 | 436 a 440 pára 

4a 45 A 141 a 145 | 4350] 241 2 245 | 7350] 341 a 345 | 10350 | 444 a 445 | 13.350 

4612 50] 1500] 1462150 | 4500] 2462250 | 7500] sa6 a s60 | 10500] 446 «460. | 13,500 
é 512 55)| 1650] 151 a 155 | 4.650 | e .. $ do 351 a ss 10.650 | 451 a 455 | 13.650 

56 2a 60 e 156 a 160 SO ão a 260 e 356 ses 10.800 | 456 a 460 | 13.800 

612º 65 del 161 a 165 | 4950 .” a 265 7.950 A AR 10.950 | 461 a 465 | 13.950 

66 2a 70| 2100 1662170 | 5.100| 266 a 270 im 66 « 370 11.100 | 466 a 470 | 14.100 

A às * E 171 a 175 | 5250] 271 a “o | A 371 a 375 | 11.250 | 471 a 475 | 14.250 

Eos a 80 | 2400 1762180 | 5400] 276 a 280 8400 376 a 380 | 11400 | 476 a 480 | 14.400 

81 a 85|/ 2550] 181 a 185 nm 281 a 285 o E a 385 | 11.550 | 481 a 485 | 14.550 

esa so] 270| 1962190 | 5700] 286 a 200 | 700] see « 390 | 11700] 466 2 400 | 14700 

1a 95] 2850] 101 a 105 : 5.850 “oi a o: 8.850 O a sos 11.850 | 491 a 495 | 14.850 

M a 100 | 3.000] 196 a em oe 296 a 300 | 9.000| 396 a 400 | 12.000 | 496 q = 
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8388—Typ. dos Cam.º* de Ferro do Estado— 1906 


